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1. INTRODUÇÃO 

 

A Comunidade Europeia incentiva a cooperação inter-estabelecimento do ensino superior com o objetivo de melhorar a qualidade do 

ensino, com benefício para os estudantes e organizações educacionais. A mobilidade de estudantes é um elemento essencial desta 

cooperação, proporcionando uma experiência particularmente enriquecedora que constitui não só a melhor forma de descobrir outros 

países, ideias, línguas e culturas, mas também um trunfo importante na evolução das carreiras académicas e profissionais. O "Sistema 

Europeu de Transferências de Créditos" - ECTS1 facilita o reconhecimento dos estudos e diplomas de uma instituição para outra num 

espaço europeu aberto em matéria de educação e formação de estudantes, graças à utilização de medidas compreendidas da mesma 

forma por todos - os créditos e as notas - e proporciona uma grelha de interpretação dos sistemas nacionais do ensino superior. 

É um instrumento destinado a criar transparência, a estabelecer as condições necessárias para a aproximação entre os 

estabelecimentos e ampliar a gama de opções propostas aos estudantes. O ECTS assenta em três elementos base: 

 Informação (sobre os programas de estudo e os resultados do estudante); 

 Acordo mútuo (entre os estabelecimentos parceiros e o estudante); 

 E a utilização de créditos ECTS (valores que indicam o volume de trabalho efectivo do estudante). 

O pleno reconhecimento académico exige que o período de estudos no estrangeiro (incluindo exames e outras formas de 

avaliação) substitua efectivamente um período de estudos comparável (incluindo exames e outras formas de avaliação) no âmbito do 

estabelecimento de origem, mesmo que existam diferenças entre o contexto dos programas adoptados num e noutro caso. 

A adesão ao ECTS é voluntária e assenta na confiança depositada nos estabelecimentos parceiros e no seu nível académico. 

Também permite ao estudante prosseguir os seus estudos no estrangeiro. 

O estudante que não esteja interessado em regressar ao seu estabelecimento de origem decorrido o período de estudos, poderá 

permanecer no estabelecimento de acolhimento eventualmente para nele obter um diploma, ou ainda optar por uma estadia num 

terceiro estabelecimento. Todavia, estas decisões não podem ser tomadas sem o acordo dos próprios estabelecimentos, a quem 

compete fixar as condições que o estudante terá de preencher para obter um diploma ou transferir a sua inscrição. 

Este Guia Informativo serve a transferência e a acumulação de créditos ECTS. 

 

CRÉDITOS ECTS 

Os créditos ECTS representam, sob a forma de um valor numérico (de 1 a 60) atribuído a cada módulo, o volume de trabalho que o 

estudante terá de prestar para cada um deles.  

Exprimem a quantidade de trabalho que cada módulo exige relativamente ao volume global de trabalho necessário para concluir 

com êxito um ano de estudos no estabelecimento, ou seja: aulas teóricas, trabalhos práticos, seminários, estágios, investigações ou 

inquéritos no terreno, trabalho pessoal - na biblioteca ou em casa - bem como exames ou outras formas de avaliação. Assim o ECTS 

baseia-se no volume global de trabalho do estudante e não se limita apenas às horas de contato. 

Os créditos ECTS medem o volume de trabalho do estudante de uma forma mais relativa do que absoluta. Indicam apenas a 

parte do volume de trabalho anual que cada módulo exige no estabelecimento ou no departamento responsável pela atribuição dos 

créditos ECTS. No quadro do ECTS, 60 créditos representam o volume de um ano de estudos. Regra geral, 30 créditos equivalerão a um 

semestre e 20 créditos a um trimestre de estudos. A utilização dos créditos ECTS garante a organização de programas razoáveis em 

termos de volume de trabalho para o período de estudos. 

A flexibilidade faz parte integrante da filosofia do ECTS e aplica-se nomeadamente à atribuição de créditos. Cabe aos 

estabelecimentos serem coerentes ao atribuírem créditos a programas de estudo semelhantes. 

O número de créditos ECTS atribuídos ao estudante não depende da eventual obtenção de boas notas. O número de créditos 

                                                 
1
 ECTS = European Credit Transfer System. 
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atribuídos ao estudante por um determinado módulo é um número fixo, idêntico para todos os estudantes que obtenham 

aproveitamento nas avaliações. A qualidade do trabalho efectuado pelo estudante no âmbito do programa de estudos é expressa em 

notas. 

Os estabelecimentos de origem e de acolhimento prepararam os boletins de notas para cada estudante que participa no ECTS, 

antes e após o período de estudos realizados no estrangeiro. São entregues cópias destes boletins ao estudante para que este possa 

completar o seu dossier pessoal. 

O estabelecimento de origem reconhece o número de créditos obtido pelos seus estudantes nos estabelecimentos parceiros 

estrangeiros por cada módulo específico, para que os créditos relativos ao módulo seguido substituam efectivamente os créditos que 

teriam sido obtidos no estabelecimento de origem. O contrato de estudos permite ao estudante ter à partida a garantia da transferência 

efectiva dos créditos que venha a obter no âmbito do programa de estudos acordado. 

Existem dois métodos de transferência de créditos satisfatórios e de uso corrente. 

Em certos estabelecimentos de origem a estrutura dos cursos assenta num padrão anual ou semestral. Neste caso, o contrato 

de estudos concluído entre os estabelecimentos e o estudante indicará o conjunto dos módulos seleccionados de um programa do 

estabelecimento de acolhimento para substituir o ano ou o semestre do estabelecimento de origem. Ao regressar, o estudante que 

tiver obtido aproveitamento nos exames receberá um conjunto de créditos que poderá figurar tal e qual no boletim de avaliação do 

estudante em vez da lista de módulos individuais. O reconhecimento académico é então total. 

Noutros estabelecimentos de origem, a estrutura do ensino assenta numa lista de módulos que o estudante deve concluir num 

certo número de anos. O contrato de estudos estabelecerá a lista dos módulos ou dos grupos de módulos que correspondem aos 

módulos do estabelecimento de origem, para os quais o reconhecimento académico será concedido. A este respeito, os módulos do 

estabelecimento de origem poderiam ser mencionados no contrato de estudos em conjunto com os módulos do estabelecimento de 

acolhimento. No regresso, o estudante que tiver obtido aproveitamento nos exames obtém os créditos correspondentes aos módulos 

do estabelecimento de origem. O número total de créditos reconhecidos desta forma deve ser igual ao número total de créditos 

concedidos pelo estabelecimento de acolhimento. O reconhecimento académico é assim total. 

O estabelecimento de acolhimento é o único responsável pela atribuição dos créditos. Por vezes os estudantes regressam ao 

seu país de origem com menos créditos do que esperariam. 

Seria útil para os estudantes de visita que o estabelecimento de acolhimento propusesse aos estudantes uma segunda 

oportunidade em termos de avaliação. Concluídos os procedimentos do estabelecimento de acolhimento, só o estabelecimento de 

origem está em medida de avaliar, de acordo com as suas próprias regras, os progressos efectuados pelo estudante. 

Em caso de insucesso total, o estudante poderá ter de recomeçar o período de estudos no estabelecimento de origem, o que 

prolongará a duração dos estudos. Devem ser transferidos créditos relativos a todos os módulos nos quais o estudante tenha tido 

aproveitamento. Em caso de insucesso parcial, o estabelecimento de origem pode admitir o estudante à sua própria avaliação antes de 

lhe conceder os créditos correspondentes. As regras em vigor nesta matéria diferem consideravelmente segundo os estabelecimentos. 

 

 

2. SANTARÉM CIDADE NO MUNDO 

 

Santarém, cidade com c e r c a  d e  30.000 habitantes, três mil anos de história, cresceu e desenvolveu-se em dois planos distintos. A 

zona alta eleva-se sobre um plano, obra conjunta da natureza e do homem, que proporciona um excepcional panorama do Tejo e das 

lezírias. Da sua fundação e origem fazem parte mitos e lendas, quer de tradição greco-latina (Habis), quer de cariz martirológica cristã 

(Santa Iria). Condições geo-estratégicas, agro-pecuárias e comerciais tornaram esta povoação muito disputada por Fenícios, Gregos, 

Romanos, "Bárbaros" e Muçulmanos, a quem D. Afonso Henriques a conquistou definitivamente (1147). Aqui viveram alguns reis o que 

fez com que em Santarém tivessem lugar numerosos fatos da história de Portugal. As cortes reuniram bastantes vezes em Santarém, 
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desde o séc. XIII, sob os reinados de  D. Afonso III, D. Afonso IV, D. João I, D. Duarte, D. Afonso V, D. João II. As últimas foram 

realizadas em 1483. Em 1755 um tremor de terra destruiu gravemente o património da cidade. 

Santarém foi elevada a Cidade em 1868 devido à influência de um ilustre scalabitano, o Marquês Sá da Bandeira; é capital do 

Distrito e situa-se numa zona fértil onde a agricultura e a criação de gado são as suas maiores riquezas. O fato de se situar no cimo 

de uma elevação proporciona-lhe abarcar um grande panorama dos campos e do Tejo, com os seus areais a perder de vista. 

Foi uma das primeiras cidades a aderir ao movimento republicano de 5 de Outubro de 1910 e ao 25 de Abril de 1974, este sob o 

comando do capitão Salgueiro Maia.  

Citando Almeida Garrett, "Santarém é um livro de pedra em que a mais interessante e mais poética parte das nossas crónicas 

está escrita".  

À semelhança de outras cidades rodeadas de muralhas e, por esse motivo, limitadas em área. Santarém é constituída por uma teia 

de ruas estreitas e sinuosas. Ruas que, subindo ou descendo, apresentam aspectos imprevistos, linhas e cores inesperadas, becos, arcos, 

escadinhas e rampas que se adaptam ao ondulado do planalto e encosta. Nesta Acrópole Ribatejana, as Portas de Sol são o ex-libris. 

Daqui desfrutamos o mais belo dos panoramas: as seus pés o Tejo e a Lezíria imensa. Percorrendo a cidade, pórticos e rosáceas, arcarias e 

frestas, contornos ogivais, janelas manuelinas, cunhais renascença, escudetes afonsinos, torres e cúpulas, revelam-nos um passado místico 

e repleto de História. A tamanha grandiosidade monumental, Santarém deve os foros de "Capital do Gótico". Aqui, jamais o arqueólogo, 

historiador, artista, ou simples passante, deixará de se sentir arrebatado. 

ARTESANATO - Coloridas cestas em junco e vime, alegres  mantas  tecidas  com  trapos,  e peças de olaria, vidrada ou pintada à 

mão, são alguns dos artigos artesanais deste Concelho.  

GASTRONOMIA - A sopa de peixe, a açorda de sável (sazonal), a fataça na telha, o magusto com bacalhau assado e as espetadas na 

vara de loureiro são algumas das delícias gastronómicas que pode saborear nesta região. De tradição conventual, os celestes de Santa 

Clara e os arrepiados do Convento de Almoster, verdadeiras especialidades de doceiras. 

FEIRAS E FESTAS - Feira Nacional da Agricultura - Feira do Ribatejo (Principia no início de Junho, prolongando-se por 10 dias): é o 

maior cartaz turístico do país, sendo considerada, no campo agrícola, uma das mais importantes da Europa. Conhecida pelos seus 

riquíssimos valores etnográficos, largadas de touros, corridas de campinos, touradas, provas hípicas, etc. Lusoflora (1.º fim de semana de 

Outubro): Feira especializada onde está patente toda a produção no campo da floricultura e horticultura ornamental. Festival Nacional de 

Gastronomia (Duração 15 dias, com términus a 1 de Novembro): É a maior manifestação da cultura popular portuguesa, nas suas 

três componentes: gastronomia, artesanato e etnografia. Festival Internacional de Folclore "Celestino Graça" (Setembro).  

Santarém fica situada a cerca de 35  minutos  de Lisboa de automóvel ou 1 hora de transportes públicos, nomeadamente 

autocarro e comboio. 

 

 

3. RIO MAIOR CIDADE DO DESPORTO 

 

Integrado numa zona apelidada de "Estremadura Ribatejana", o concelho de Rio Maior situa-se numa área de transição onde as 

influências do Ribatejo e do Litoral se mesclam, dando lugar a um espaço cheio de originalidade. Rio Maior é cidade desde 1985 e possui, 

de acordo com os últimos censos (2001) 21.241 habitantes, distribuídos por 14 freguesias. Abrange uma área de 277,4 km2 com altitudes 

inferiores a 500 m, salvo raras excepções. As várias linhas de água que percorrem o seu território constituem uma densa rede hidrográfica 

da qual se destaca o rio Maior que deu nome à localidade e concelho. O Norte do concelho, delimitado pela Serra dos Candeeiros, 

apresenta um variado número de grutas e algares naturais. Para Sul são mais evidentes as planuras e consequentemente, as influências 

ribatejanas. 

Rio Maior situa-se no centro do país, a 80 km de Lisboa, 30 km de Santarém e 20 km de Caldas da Rainha. Pertence à Região de 

Turismo do Oeste e, administrativamente, é um dos concelhos do Distrito de Santarém. 
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Por se encontrar numa zona de transição, aí se percebem influências ribatejanas, a Sul, e estremadurenhas a Norte. 

A zona Norte do concelho integra-se na área protegida do Parque Natural das Serras d’Aire e Candeeiros da qual também fazem parte as 

Salinas de Rio Maior. 

Na viragem do século o concelho de Rio Maior continua a ter a sua gente maioritariamente ligada às atividades agrícolas, com 

particular realce para os cereais e o olival, bem como a vinha que, entretanto, começa a despontar. No entanto, importa referir a 

constituição da primeira sociedade para exploração do carvão de pedra, em 1890, embora seja bastante mais tarde que a indústria 

mineira ganha importância e dimensão. As restantes indústrias são ainda essencialmente manufactureiras e desenvolvem-se na base de 

oficinas de madeiras, do ferro e latão, dos couros e cerâmica. 

O Complexo Desportivo de Rio Maior (www.cm-riomaior.pt/riomaior/PracaPublica/Desporto/Complexo+Desportivo), orgulho do 

concelho, é uma obra que dá notoriedade e prestígio ao desporto nacional e apelida Rio Maior como a Cidade do Desporto. 

O Complexo Desportivo é fruto do investimento feito ao longo dos últimos 20 anos, numa aposta estratégica de desenvolvimento 

pelo desporto. A qualidade das suas instalações permitiu-lhe o reconhecimento como Centro de Preparação Olímpica pelo Comité 

Olímpico de Portugal. Sucessivamente, foram sendo construídos os equipamentos que permitem a prática de várias modalidades tendo o 

investimento sido coroado com a abertura da Escola Superior de Desporto, em 1998, e com a inauguração do Centro de Estágios e 

Formação Desportiva, em 2000. 

FEIRAS – Feira das Tasquinhas (feira de gastronomia, artesanato e doçaria), Feira Nacional da Cebola FRIMOR (tradicional exposição 

de cebolas e concurso do melhor cabo de cebolas). 

ARTESANATO - Cestas em junco e vime, alegres mantas tecidas com trapos, e peças de olaria, vidrada ou pintada à mão, a moca são 

alguns dos artigos artesanais deste concelho.  

GASTRONOMIA - A sopa de peixe, a galinha com nozes e o magusto com bacalhau assado são algumas das delícias gastronómicas 

que pode saborear nesta região. De d o ç a r i a  tradicional, os Leões de Rio Maior e Pão-de-ló s ã o  a s  verdadeiras especialidades. 

 

 

4. O INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM 

 

O Instituto Politécnico de Santarém (IPS) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 513-T/79, documento que, em Portugal, instituiu o Ensino 

Superior Politécnico. O objetivo da sua criação prendia-se com a necessidade de dar resposta ao previsível crescimento da procura 

estudantil e à necessidade de expandir e diversificar a oferta formativa, orientada para um ensino de qualidade de curta duração, no 

rescaldo do 25 de Abril de 1974. 

O início do seu funcionamento deu-se com a reconversão da Escola de Regentes Agrícolas e da Escola do Magistério Primário que 

existiam em Santarém, surgindo assim, a Escola Superior Agrária de Santarém (ESAS) e a Escola Superior de Educação de Santarém (ESES) 

e, no final de 1987, foi criada a Escola Superior de Gestão de Santarém (ESGS). Em 1986, foi integrada no IPS a Escola Superior de 

Tecnologia de Tomar, que em 1997 deu origem ao Instituto Politécnico de Tomar. No final de 1997 foi criada a Escola Superior de 

Desporto de Rio Maior (ESDRM) e em 2001 foi integrada e Escola Superior de Enfermagem de Santarém (ESEnfS). É também Unidade 

Orgânica do Instituto, os Serviços de Ação Social. Possui ainda os Serviços Centrais, de natureza administrativa e jurídica. 

As Escolas oferecem um conjunto variado de cursos, incluindo licenciaturas, cursos de pós-graduação não conferentes de grau, 

mestrados, doutoramentos em parceria, e formação contínua. 

Existem três campus em Santarém: no extremo Sul da Cidade situa-se o Complexo Andaluz onde estão implantados os Serviços 

Centrais, os Serviços de Ação Social, a ESES e a ESGS, bem como algumas infra-estruturas desportivas ao ar livre. O campus da ESAS é 

constituído por três propriedades agrícolas: Quinta do Galinheiro – a sede – na freguesia de S. Pedro, a Quinta do Quinto, na freguesia da 

Póvoa de Santarém e a Quinta do Bonito na freguesia de S. Vicente do Paul. O campus da ESEnfS situa-se na Quinta do Mergulhão, 

também na freguesia de S. Pedro. Existe ainda o campus da ESDRM, na Cidade de Rio Maior, na zona de implementação dos 

http://www.cm-riomaior.pt/riomaior/ApoioMunicipe/AreasApoio/Desporto/
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equipamentos desportivos daquela Cidade, onde serão construídas as instalações definitivas da Escola, uma cantina e uma residência. A 

ESDRM está instalada provisoriamente no Pavilhão Multiusos de Rio Maior, a partir de Julho de 2007.  

Refira-se ainda a existência de três residências de estudantes, no centro da Cidade de Santarém, no Complexo Andaluz, e na Quinta 

do Galinheiro. 

O IPS tem vindo a constituir-se como foco de desenvolvimento regional e elemento dinamizador de eventos, numa óptica de 

prestação de serviços à comunidade. Promove o reforço de qualificação do seu corpo docente, mas também dos restantes funcionários, 

apoia a publicação e a divulgação de trabalhos e estimula a investigação científica. 

Em 2007 foi constituída uma associação científica sem fins lucrativos, denominada Centro de Estudos Inovação e Desenvolvimento 

(CINOD), cujos objetivos são desenvolver atividades de investigação, desenvolvimento, formação, e prestação de serviços. 

A prioridade do IPS centra-se na prestação de um ensino de qualidade, preparando os seus estudantes para o exercício de uma 

atividade profissional qualificada e uma cidadania participativa, incentiva o intercâmbio cultural e científico a nível nacional e 

internacional, promove a cooperação institucional com as suas congéneres mas também com outras instituições – empresas, instituições 

particulares de solidariedade social (IPSS), bancos, associações, entre outras – de forma a desenvolver e potenciar as relações socio-

económicas, troca de saberes e colaboração entre vários organismos.  

O IPS integra também outras unidades orgânicas além das escolas: biblioteca, unidade de formação pós-secundária e unidade de 

investigação. 

 

4.1. SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL 

 

Os Serviços de Ação Social (SAS) do Instituto Politécnico de Santarém são uma unidade orgânica dotada de autonomia administrativa e 

financeira. Os alunos do Instituto Politécnico de Santarém podem beneficiar, de acordo com o Despacho n.º 10324-D/97 e a sua alteração 

pelo Despacho n.º 13766-A/98 e pelo Despacho n.º 20768/99 de 3 de Novembro, de Apoios de Ação Social Escolar nomeadamente, Bolsas 

de Estudo e respetivos complementos. 

A Bolsa de Estudo é uma prestação pecuniária, de valor variável, para comparticipação nos encargos com a frequência de um curso 

superior, atribuída a estudantes deslocados ou não deslocados. Esta visa contribuir para custear entre outras despesas no alojamento, 

alimentação, transporte, material escolar e propinas. A bolsa é integralmente suportada pelo estado a fundo perdido. 

No âmbito da Ação Social escolar os estudantes beneficiam ainda de apoio na alimentação (almoço e jantar) quando utilizam o 

bar/refeitório da Escola ou de outros serviços com os quais a Escola haja estabelecido protocolo. 

 

 

5. A ESCOLA SUPERIOR DE DESPORTO DE RIO MAIOR 

 

5.1. HISTÓRIA DA ESCOLA    

 

A Escola Superior de Desporto de Rio Maior foi criada pelo Decreto-Lei n.º 352/97, de 5 de Dezembro, como unidade orgânica do Instituto 

Politécnico de Santarém. O Professor Doutor José Jesus Fernandes Rodrigues foi nomeado Diretor, por despacho do Ministro da Educação, 

n.º 4013/98, de 6 de Maio de 1998, publicado em Diário da República, II série, n.º 142, de 23 de Junho de 1998. Tomou posse a 22 de Julho 

de 1998. O Conselho Científico foi nomeado por despacho do Secretário de Estado do Ensino Superior, n.º 12010/98, de 23 de Junho de 

1998, publicado em Diário da República, II série, n.º 160, de 14 de Julho de 1998. Em 12 de Junho de 2003, a Assembleia Estatutária 

aprovou os Estatutos da ESDRM, que foram homologados pelo Presidente do IPS, Professor Doutor Jorge Justino, em 4 de Julho de 2003 e 

publicado em Diário da República, Despacho n.º 14356/2003 (2.ª série) de 23 de Julho.  
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Em 22 de Junho de 2007, a Assembleia de Escola elegeu o segundo Diretor da ESDRM, o Professor Adjunto Abel Francisco de Oliveira 

Santos, cujas eleições foram homologadas pela Presidente do IPS, Professora Coordenadora Maria de Lurdes Asseiro da Luz, em 26 de 

Julho de 2007 e publicadas em Diário da República, Despacho n.º 18.841/2007 (2.ª série) de 22 de Agosto. 

Em 2 de Março de 2011, a Assembleia de Escola elegeu o terceiro Diretor da ESDRM, a Professora Coordenadora Rita Alexandra Prior 

Falhas Santos Rocha, cujas eleições foram homologadas pelo Presidente do IPS, Professor Coordenador Principal Jorge Justino, a 4 de 

Março e publicadas em Diário da República, Despacho n.º 5451/2011 DR n.º 62 (2.ª série) de 29 de Março. 

 

As atividades de formação tiveram início no ano letivo de 1998/99, com os cursos de Desporto, na variante de Treino Desportivo de Alto 

Rendimento (opções de Futebol, Atletismo e Natação) e na variante de Condição Física. Em 25 de Junho pela portaria 495/99 de 12 de 

Julho foi aprovado a criação dos cursos de licenciatura em Desporto, nas variantes de Treino Desportivo de Alto Rendimento (todas as 

opções), de Condição Física, e ainda de Animação Desportiva, Recreação e Lazer. A Portaria n.º 863-B/2002, de 20 de Julho aprova a 

criação da Licenciatura em Desporto, variante de Psicologia do Desporto e Exercício. Em 24 de Julho foram aprovados os planos de 

estudos dos cursos bietápicos de licenciatura em Desporto, variante de Condição Física e variante de Treino Desportivo de Alto 

Rendimento, pela portaria n.º 499/2000 e portaria n.º 495/2000, respetivamente. O plano de estudos do curso bietápico de licenciatura 

em Desporto, variante de Animação Desportiva, Recreação e Lazer foi aprovado através da Portaria 432/2001, de 26 de Abril. Em 9 de 

Novembro, foi aprovado o plano de estudos do curso bietápico de licenciatura em Desporto, variante de Psicologia do Desporto e do 

Exercício, pela portaria n.º 1449/2002. No ano letivo 2004/2005 foi criada a licenciatura em Desporto, variante de Gestão das 

Organizações Desportivas. Também no ano letivo de 2004/2005 foram alteradas algumas denominações das licenciaturas, 

nomeadamente: Animação Desportiva, Recreação e Lazer que passou a “Desporto de Natureza e Turismo Ativo”; Condição Física que 

passou a ser a “Condição Física (Fitness); Treino Desportivo de Alto Rendimento que passou a ser “Treino Desportivo”. O Mestrado em 

Psicologia do Desporto e do Exercício, em parceria com a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), foi publicado em Diário 

da República, II Série, n.º 30, de 5 de Fevereiro de 2003. 

 

No âmbito do Processo de Bolonha, a partir do ano letivo 2007/2008, os cursos ministrados na ESDRM passaram a ter as seguintes 

designações: 

 Licenciatura em Condição Física e Saúde no Desporto; 

 Licenciatura em Desporto de Natureza e Turismo Ativo; 

 Licenciatura em Gestão das Organizações Desportivas; 

 Licenciatura em Psicologia do Desporto e do Exercício; 

 Licenciatura em Treino Desportivo; 

 

A partir do ano letivo 2008/2009, foi desenvolvido o seguinte curso de 2.º ciclo: 

 Mestrado em Desporto, especialização em Condição Física e Saúde; especialização em Desporto de Natureza; especialização 

em Educação Física Escolar; especialização em Treino Desportivo.  

 

A partir do ano letivo 2009/2010, foram desenvolvidos os seguintes cursos de 2.º ciclo e pós-graduação: 

 Mestrado em Desporto, especialização em Condição Física e Saúde; especialização em Desporto de Natureza; especialização 

em Educação Física Escolar; especialização em Treino Desportivo; 

 Mestrado em Psicologia do Desporto e do Exercício;  

 Pós-graduação em Atividade Física na Gravidez e Pós-parto; 

 

A partir do ano letivo 2010/2011, foram desenvolvidos os seguintes cursos de 2.º ciclo: 
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 Mestrado em Desporto; 

 Mestrado em Psicologia do Desporto e do Exercício;  

 Mestrado em Atividade Física em Populações Especiais;  

 Mestrado em Observação e Análise no Desporto; 

 

A partir do ano letivo 2010/2011, é ministrado o seguinte curso de 1.º ciclo, em regime normal e em regime pós-laboral: 

 Licenciatura em Treino Desportivo. 

 

5.2. MISSÃO E OBJETIVOS 

 

A ESDRM forma licenciados, técnicos superiores, com intervenção na área sócio-profissional relacionada com o sistema desportivo.  

Os licenciados da ESDRM em Treino Desportivo, orientam-se para o Desporto de elevada performance e para a formação 

desportiva, sendo treinadores que terão um papel importante no desenvolvimento do Sistema Desportivo. 

Os licenciados pelo curso de Condição Física e Saúde no Desporto, direccionam-se para segmentos do Sistema Desportivo 

relacionados com a direcção técnica de Ginásios e desenvolvimento de atividades de fitness, exercendo a sua atividade na área do 

Exercício e Saúde. 

Os licenciados em Desporto de Natureza e Turismo Ativo, têm como principal alvo de atuação as atividades desportivas na 

Natureza, a direcção técnica de empresas de desporto de natureza, bem como as atividades relacionadas com o turismo e a atividade 

física. 

Os licenciados em Psicologia do Desporto e Exercício poderão intervir no treino desportivo, a todos os níveis de rendimento, nos 

contextos do sistema educativo e do sistema desportivo, desempenhando os papéis de educador, investigador e consultor. Os Licenciados 

em Psicologia do Desporto e do Exercício serão a base para os futuros Psicólogos do Desporto e do Exercício tendo como papéis 

fundamentais a desempenhar, não podendo ser uma prática independente, os de, educador, investigador e consultor, devendo integrar-

se numa equipa pluridisciplinar que encontra nas ciências do desporto a sua área de união fundamental. 

Os licenciados em Gestão das Organizações Desportivas, têm como principais funções o planeamento, a organização, a direcção e o 

controlo/avaliação de organizações que intervêm no sector do desporto. 

 A ESDRM tem consciência que os profissionais de desporto carecem de formação contínua e continuada, de modo a valorizarem as 

suas carreiras. Assim sendo, a ESDRM oferece ao nível da formação avançada: Cursos breves de formação contínua (programas de 

aprendizagem ao longo da vida); Cursos de Pós-Graduação não conferentes de grau; Mestrado em Desporto, especializações de Treino 

Desportivo, Condição Física e Saúde, Educação Física Escolar, e Desporto de Natureza; Mestrado em Psicologia do Desporto e Exercício; 

Mestrado em Observação e Análise no Desporto (a partir de 2010/2011); Mestrado em Atividade Física em Populações Especiais. 

Paralelamente, a ESDRM desenvolve um programa de acções de formação, de curta duração, bem como um programa de formação 

contínua de professores de Educação Física e Desporto Escolar (FOCO2). 

 

5.3. ÁREA CIENTÍFICA DAS CIÊNCIAS DO DESPORTO 

 

Entende-se por “desporto” todas as formas de atividade física que, através de uma participação organizada ou não, têm por objetivo a 

expressão ou o melhoramento da condição física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de resultados na 

competição a todos os níveis3. 

                                                 
2 FOCO = formação contínua. 
3 Carta Europeia do Desporto – artigo 2.º, 1992. 



 

GUIA INFORMATIVO 

INFORMATIVE GUIDE 

ECTS 

 

 

 

11 de Janeiro de 2012 10 

De acordo com o artigo 2.º dos seus Estatutos, a ESDRM prossegue os seus fins, no domínio das Ciências do Desporto, visando 

nomeadamente: 

a) A formação humana, cultural, científica e técnica de todos os seus membros; 

b) A formação de técnicos superiores de Desporto e de outros profissionais relacionados com o Desporto, com elevado nível de 

preparação nos aspectos cultural, científico, técnico e profissional; 

c) A realização de atividades de pesquisa e investigação; 

d) A prestação de serviços à comunidade; 

e) O desenvolvimento de projetos de formação e de reconversão dos técnicos em exercício profissional; 

f) O intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições públicas, privadas, nacionais e estrangeiras, que visem objetivos 

semelhantes; 

g) A participação em projetos de cooperação nacional e internacional; 

h) A contribuição, no seu âmbito de atividade, para a cooperação internacional e para a aproximação entre os povos, com especial 

destaque para os países de língua oficial portuguesa e os países da União Europeia. 

 

Englobadas na área científica de Ciências do Desporto, foram definidas pelo Conselho Científico da ESDRM em Junho de 2009, as 

seguintes subáreas científicas: 

 Atividade Física e Saúde; 

 Gestão do Desporto; 

 Pedagogia do Desporto; 

 Psicologia do Desporto. 

 

5.4. ESTRUTURA INTERNA DA ESCOLA 

 

A ESDRM integra as seguintes componentes identificadas pelos objetivos que prosseguem e pelas funções que desempenham: 

 Órgãos de gestão; 

 Gabinetes funcionais; 

 Serviços. 

 

Os gabinetes funcionais e os serviços são coordenados pelos órgãos de gestão da ESDRM, dos quais dependem. 

A ESDRM apresenta actualmente a seguinte estrutura organizacional: 
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Organigrama da Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ver siglas4). 

 

5.4.1. ORGÃOS DE GESTÃO  

 

A ESDRM dispõe dos seguintes órgãos de gestão: 

 

ASSEMBLEIA DE ESCOLA 

 

Presidente: Professora Coordenadora Doutora Susana Franco (sfranco@esdrm.ipsantarem.pt) 

Vice-Presidente: Professor Coordenador Doutor Carlos Silva (csilva@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretário: Professora Adjunta Doutora Marta Martins (martamartins@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

REPRESENTANTES DOS DOCENTES 

 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva; 

- Professor Adjunto Doutor Félix Romero; 

- Professor Adjunto Doutor João Moutão; 

                                                 
4 LID = Laboratório de Investigação em Desporto; GAIMTDESP = Gabinete de Apoio à Inserção no Mercado de Trabalho do Desporto; GAQ = 
Gabinete de Avaliação e Qualidade; GEIDESP - Gabinete de Empreendedorismo e Inovação no Desporto; GMI = Gabinete de Mobilidade 
Internacional; GAP = Gabinete de Apoio Psicológico. 

mailto:sfranco@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:csilva@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:martamartins@esdrm.ipsantarem.pt
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- Professor Coordenador Doutor João Brito; 

- Professor Adjunto Mestre Pedro Raposo; 

- Professora Adjunta Doutora Teresa Bento; 

 

REPRESENTANTES DOS FUNCIONÁRIOS 

- Dr.ª Tânia Nunes; 

- Dr.ª Trindade Marques;  

 

REPRESENTANTES DOS ALUNOS 

- Heider Arménio Sobral;  

- Pedro Miguel Roque Santos Cosme Baptista; 

 

São competências da Assembleia da Escola (artigo 16.º dos Estatutos da ESDRM):  

a) Eleger, suspender e destituir o Diretor, exigindo os atos de destituição a respetiva fundamentação e aprovação por dois terços 

dos membros efectivos da assembleia; 

b) Aprovar o regulamento de eleição do Diretor; 

c) Apreciar e aprovar o plano de desenvolvimento plurianual; 

d) Apreciar e aprovar o plano de atividades, projeto de orçamento e o relatório anual; 

e) Propor e aprovar a revisão dos estatutos da Escola, ouvido o Conselho Técnico-Científico e Conselho Pedagógico; 

f) Elaborar e aprovar um regulamento interno, que deverá ser aprovado por maioria absoluta dos seus membros. 

 

DIRETOR  

Diretora: Professora Coordenadora Doutora Rita Santos Rocha (ritasantosrocha@esdrm.ipsantarem.pt) 
Subdiretor: Professor Adjunto Doutor Félix Romero (fromero@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretária: Dr.ª Marina Lemos (marinalemos@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

São competências do Diretor (artigo 21.º dos Estatutos da ESDRM):  

a) Dirigir, orientar e coordenar as atividades e serviços da ESDRM, de modo a imprimir-lhes unidade, continuidade e eficiência; 

b) Promover o desenvolvimento das atividades científicas, pedagógicas, de investigação e de extensão na prossecução de objetivos 

definidos pela escola; 

c) Representar a unidade orgânica perante os demais órgãos do Instituto e perante o exterior; 

d) Propor ao Presidente do IPS a nomeação do Subdiretor que o irá coadjuvar no exercício das suas funções; 

e) Nomear o Secretário da Escola; 

f) Designar os responsáveis pelos diferentes serviços da Escola; 

g) Aprovar a criação, integração, modificação ou extinção de serviços no respeito do estatuído nos estatutos e regulamentos do 

Instituto; 

h) Submeter, para aprovação do Presidente do IPS, os regulamentos internos da Direcção de Serviços de Administração a elaborar 

em conformidade com o disposto no art.º 49º dos Estatutos do IPS; 

i) Garantir a realização dos processos eleitorais, coordenando a sua organização e assegurando, designadamente, a marcação das 

eleições para o Conselho Pedagógico nos termos dos Estatutos do IPS e a elaboração dos cadernos eleitorais; 

j) Executar as deliberações do Conselho Técnico-científico e do Conselho Pedagógico, quando vinculativas; 

mailto:ritasantosrocha@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:fromero@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:marinalemos@esdrm.ipsantarem.pt
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k) Elaborar e aprovar o calendário escolar e o horário das tarefas letivas, ouvidos o Conselho Técnico-científico e o Conselho 

Pedagógico considerando os critérios a que se refere a al. m) do n.º 1 do art. 33º dos Estatutos do IPS; 

l) Homologar a distribuição do serviço docente aprovada pelo Conselho Técnico-científico; 

m) Exercer o poder disciplinar que lhe seja atribuído pelos estatutos ou delegado pelo presidente do Instituto; 

n) Preparar e propor à Assembleia de Escola, as linhas gerais de orientação da vida da ESDRM e o seu plano de desenvolvimento 

plurianual; 

o) Elaborar o plano de atividades bem como o relatório de atividades e as contas; 

p) Exercer as funções que lhe sejam delegadas pelo Presidente do Instituto, nomeadamente as necessárias para o exercício da 

dotação orçamental atribuída; 

q) Deliberar sobre qualquer outro assunto da ESDRM que não seja de expressa competência de qualquer outro órgão da Escola; 

r) Representar a Escola, em juízo e fora dele; 

s) Assegurar o despacho normal do expediente; 

t) Submeter ao Presidente do IPS todas as questões que careçam da sua aprovação; 

u) Exercer as demais funções previstas na lei ou nos presentes estatutos. 

 

CONSELHO CONSULTIVO DE ADMINISTRAÇÃO 

Constituído por Diretora, Subdiretor e Secretária. 

 

CONSELHO TÉCNICO-CIENTÍFICO 

Constituído por 18 docentes. 

1. Presidente: Professor Coordenador Principal Doutor José Rodrigues (jrodrigues@esdrm.ipsantarem.pt) 

2. Vice-Presidente: Professora Coordenadora Doutora Susana Franco (sfranco@esdrm.ipsantarem.pt) 

3. Secretário: Professor Adjunto Doutor Hugo Louro (hlouro@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

Elementos do CTC:  

1. Professor Coordenador Doutor Carlos Silva; 

2. Professor Coordenador Doutor David Catela; 

3. Professor Coordenador Doutor João Brito; 

4. Professor Coordenador Doutor Luís Carvalhinho; 

5. Professor Coordenador Doutor Pedro Sequeira;  

6. Professora Coordenadora Doutora Carla Chicau Borrego; 

7. Professora Coordenadora Doutora Rita Santos Rocha; 

8. Professor Adjunto Doutor António Brito; 

9. Professor Adjunto Doutor Félix Romero; 

10. Professora Adjunta Doutora Filomena Calixto; 

11. Professor Adjunto Mestre Abel Santos; 

12. Professor Adjunto Mestre Alexandre Santos;  

13. Professor Adjunto Mestre Paulo Paixão Miguel; 

14. Professor Adjunto Mestre Pedro Duarte Raposo; 

15. Professor Adjunto Mestre Vítor Milheiro;  

 

 

mailto:jrodrigues@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jrodrigues@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:sfranco@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:hlouro@esdrm.ipsantarem.pt
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São competências do Conselho Técnico-Científico (artigo 25.º dos Estatutos da ESDRM): 

a) Elaborar o seu regulamento interno; 

b) Elaborar e apreciar o plano de atividades científicas da Escola nos domínios do ensino, da investigação e da extensão cultural; 

c) Pronunciar-se sobre a criação, transformação ou extinção de Unidades Orgânicas do Instituto; 

d) Definir as subáreas científicas e áreas de especialização técnica, respetivos coordenadores e as condições de afiliação dos 

docentes e investigadores; 

e) Aprovar o regulamento interno do Laboratório de Investigação em Desporto;  

f) Deliberar sobre a proposta apresentada pelos coordenadores de curso de distribuição do serviço docente, sujeita a 

homologação do diretor da Escola tendo em conta os critérios definidos na al. i) do art.º 33º dos Estatutos do IPS; 

g) Propor a contratação, renovação e rescisão dos contratos de pessoal docente e técnico adstrito às atividades científicas tendo 

em conta os critérios gerais ao abrigo no disposto na al. h) do art.º 33º dos Estatutos do IPS; 

h) Pronunciar-se sobre a criação de ciclos de estudos e aprovar os planos de estudos dos ciclos de estudos ministrados; 

i) Propor vagas para os cursos conferentes de grau, de especialização tecnológica e de pós-graduação; 

j) Aprovar os programas das unidades curriculares; 

k) Decidir sobre creditação da formação e experiência profissional, equivalências e reconhecimentos de graus, diplomas, cursos e 

componentes de cursos; 

l) Propor ou pronunciar-se sobre a concessão de títulos ou distinções honoríficas; 

m) Propor ou pronunciar-se sobre a instituição de prémios escolares; 

n) Propor ou pronunciar-se sobre a realização de acordos e de parcerias nacionais e internacionais, com unidades de investigação, 

instituições de ensino superior e entidades competentes de natureza profissional; 

o) Propor a composição dos júris de provas e de concursos académicos; 

p) Praticar os outros atos previstos na lei relativos à carreira docente e de investigação e ao recrutamento de pessoal docente e de 

investigação; 

q) Pronunciar-se sobre todas as questões que lhe sejam submetidas pelo diretor da Escola por sua iniciativa ou por iniciativa dos 

órgãos competentes do Instituto; 

r) Eleger o presidente, o vice-presidente e o secretário do órgão; 

s) Eleger os Coordenadores de Curso de entre os seus membros; 

t) Aprovar o Subcoordenador proposto pelo Coordenador de Curso. 

 
2. Os membros do Conselho Técnico-científico não podem pronunciar-se sobre assuntos referentes: 

a) A atos relacionados com a carreira de docentes com categoria superior à sua; 

b) A concursos ou provas em relação aos quais reúnam as condições para serem opositores. 

 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Presidente: Professora Coordenadora Doutora Carla Chicau Borrego (ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt) 

Vice-Presidente: Professora Adjunta Doutora Marta Martins (martamartins@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretário: Professor Adjunto Doutor Luís Cid (luiscid@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

INERÊNCIAS 

- Professor Coordenador Doutor Carlos Silva – Coordenador Mestrado PDE; 

- Professor Adjunto Doutor Félix Romero - Coordenador Mestrado Desporto;  

- Professora Coordenadora Doutora Rita Santos Rocha – Coordenadora Mestrado AFPE; 

- Professora Coordenadora Doutora Susana Franco - Coordenadora Licenciatura CFSD; 

mailto:ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:martamartins@esdrm.ipsantarem.pt
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- Professor Adjunto Mestre Vítor Milheiro – Coordenador Licenciatura DNTA: 

- Professor Adjunto Mestre Pedro Raposo – Coordenador Licenciatura GOD; 

- Professor Adjunto Mestre Paulo Paixão – Coordenador Licenciatura TD; 

 

REPRESENTANTES DOS DOCENTES 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva; 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre Henrique Frazão; 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre João Paulo Costa; 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre Luís Gonzaga; 

- Equiparado a Professor Adjunto Mestre Nuno Pimenta; 

- Equiparada a Professora Adjunta Mestre Vera Simões; 

 

REPRESENTANTES DOS ALUNOS 

- João Carlos Antunes de Oliveira – MD: 

- José Miguel da Silva Salema – MD; 

- Hervé Pereira Nogueira – MPDE: 

- Diana Teresa Figueiredo Loureiro – MPDE; 

- Tiago Filipe Martins Amaral – MAFPE; 

- Marisa Simões do Rosário – MAFPE; 

- Susana Margarida de Aguiar Carvalho – LCFSD; 

- Patrícia Isabel Copa Mendes – LCFSD; 

- Pedro Miguel Dias Mateus – LDNTA; 

- Fabiana Margarida Silva Silveira – LDNTA; 

- Maria Adriana de Sousa Vaz – LGOD; 

- Darlene José da Silva Marques – LGOD; 

- Aida Cristina da Silva Ramos – LPDE; 

- João Miguel de Sousa Caridade Simões – LPDE 

- Artur José Rodrigues – LTD; 

- Heider Arménio Sobral – LTD; 

 

São competências do Conselho Pedagógico (artigo 29.º dos Estatutos da ESDRM): 

a) Elaborar o seu regulamento interno; 

b) Pronunciar-se sobre as orientações pedagógicas e os métodos de ensino e de avaliação; 

c) Promover a realização de inquéritos regulares ao desempenho pedagógico da Unidade Orgânica e a sua análise e divulgação; 

d) Promover a realização da avaliação do desempenho pedagógico dos docentes, por estes e pelos estudantes, e a sua análise e 

divulgação; 

e) Promover a realização de novas experiências pedagógicas e propor acções tendentes à melhoria do ensino; 

f) Apreciar as queixas relativas a falhas pedagógicas, e propor as providências necessárias; 

g) Elaborar e aprovar o regulamento de avaliação do aproveitamento dos estudantes, tendo em conta os critérios gerais definidos 

ao abrigo do disposto na alínea g) do artigo 33.º dos estatutos do IPS; 

h) Pronunciar-se sobre o regime de prescrições; 

i) Pronunciar-se sobre a criação de ciclos de estudos conferentes de grau e sobre os planos dos ciclos de estudos ministrados;  
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j) Pronunciar-se sobre a instituição de prémios escolares; 

k) Pronunciar-se sobre o calendário letivo, os horários letivos, os mapas de avaliações da unidade orgânica ou da instituição; 

l) Promover a articulação, quanto às matérias da sua competência, designadamente com o Conselho para a Avaliação e Qualidade 

e com o Provedor do Estudante do IPS; 

m) Promover a articulação, quanto às matérias da sua competência, com outras estruturas internas da Escola nomeadamente com 

o Gabinete de Avaliação da Qualidade; 

n) Exercer as demais competências que lhe sejam conferidas pela Lei. 

 
5.4.2. LABORATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO EM DESPORTO (LID) 

 

Integram o Laboratório de Investigação em Desporto (LID): 

a) Coordenador: Professor Coordenador Doutor João Brito (jbrito@esdrm.ipsantarem.pt); 

b) Subcoordenador: Professor Adjunto Doutor Luís Cid (luiscid@esdrm.ipsantarem.pt); 

c) Os Coordenadores das Subáreas Científicas; 

d) Todos os professores com projetos em desenvolvimento no LID. 

 

São competências do LID (artigo 40.º dos Estatutos da ESDRM): 

a) A realização de atividades de pesquisa e investigação que contribuam, em particular, para o desenvolvimento das Subáreas 

Científicas da ESDRM e para a área das Ciências do Desporto, em geral; 

b) O apoio à leccionação dos programas das unidades curriculares dos diversos cursos da ESDRM, na preparação ou 

desenvolvimento de projetos ou atividades de cariz didáctico-pedagógico e na realização de eventos de âmbito académico-

científico; 

c) O apoio à formação em Desporto, com elevado nível de preparação humana, cultural, científica, pedagógica e técnica, para o 

exercício de atividades profissionais; 

d) A cooperação de âmbito científico e técnico com entidades públicas ou privadas, nacionais ou internacionais; 

e) A prestação de serviços à comunidade numa perspectiva de valorização e promoção recíprocas e de desenvolvimento. 

 

Subáreas científicas: 

 Atividade Física e Saúde 

Coordenador: Professor Coordenador Doutor João Brito 

Subcoordenadora: Professora Adjunta Doutora Teresa Bento 

Docentes afiliados: Professor Adjunto Doutor António Brito, Professor Coordenador Doutor David Catela, Professor Adjunto 

Doutor Félix Romero, Professor Adjunto Doutor João Moutão, Equiparado a Assistente Mestre Marco Branco, Equiparada a 

Professora Adjunta Mestre Maria de Fátima Ramalho, Professora Adjunta Doutora Marta Martins, Equiparado a Professor 

Adjunto Mestre Nuno Pimenta, Equiparado a Professor Adjunto Mestre Renato Fernandes, Professor Adjunto Mestre Vitor 

Milheiro, Professor Adjunto Doutor António Moreira, Professora Adjunta Mestre Ana Paula Seabra, Professora Coordenadora 

Doutora Rita Santos Rocha. 

 

 Gestão do Desporto 

Coordenação: Equiparada a Professora Adjunta Mestre Elsa Vieira 

mailto:jbrito@esdrm.ipsantarem.pt
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Docentes afiliados: Professor Adjunto Mestre Abel Santos, Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva, Equiparado a 

Assistente Mestre Paulo Rosa, Equiparado a Professor Adjunto Dr. Diogo Carmo, Professor Adjunto Mestre Pedro Raposo, 

Equiparado a Professor Adjunto Mestre Pedro Sobreiro. 

 

 Pedagogia do Desporto 

Coordenação: Professor Coordenador Principal Doutor José Rodrigues 

Docentes afiliados: Professor Adjunto Doutor Hugo Louro, Professor Coordenador Doutor Luís Carvalhinho, Professor 

Coordenador Doutor Pedro Sequeira, Professora Coordenadora Doutora Susana Franco, Professor Adjunto Mestre Alexandre 

Santos, Equiparado a Professor Adjunto Mestre Henrique Frazão, Equiparado a Professor Adjunto Mestre João Paulo Costa, 

Equiparado a Assistente Dr. Nuno Loureiro, Professor Adjunto Convidado Dr. Pedro Felner, Equiparada a Assistente Dr.ª Susana 

Alves, Equiparada a Professora Adjunta Mestre Vera Simões. 

 

 Psicologia do Desporto 

Coordenação: Professor Coordenador Doutor Carlos Silva 

Docentes afiliados: Professora Adjunta Doutora Carla Chicau Borrego, Professor Adjunto Doutor Luís Cid, Professor Adjunto 

Mestre Paulo Paixão Miguel, Equiparado a Professor Adjunto Mestre Luís Gonzaga, Equiparada a Professora Adjunta Dr.ª 

Anabela Vitorino, Doutor Juan Palmi, Doutor Joaquin Dosil, Doutor Pedro Almeida. 

 

Cada subárea dispõe de um regulamento interno. As informações sobre os projetos em curso, são disponibilizadas na página da ESDRM: 

http://www.esdrm.pt/ID/IndexID.html  

 

5.4.3. GABINETES FUNCIONAIS 

 

Os gabinetes funcionais são de apoio científico, pedagógico, técnico e de investigação, nos domínios de atuação que lhes são próprios. 

São criados por despacho do diretor após aprovação em conselho científico. Cada centro pode ser composto por docentes, técnicos 

especializados e discentes. 

 

Compete a cada centro, nomeadamente: 

 Garantir a prestação de serviços no âmbito das atividades de formação, ensino e investigação da ESDRM; 

 Assegurar a utilização dos respetivos recursos, de acordo com princípios técnicos, científicos e pedagógicos; 

 Promover a investigação, a formação e a produção de materiais nos respetivos domínios de atuação; 

 Contribuir para a definição de objetivos, conteúdos e metodologias para as disciplinas com que colaboram, integradas nos 

cursos ministrados na ESDRM; 

 Propor a aquisição de materiais e equipamento que viabilizem o desenvolvimento e a implementação das atividades da ESDRM 

no respetivo domínio de atuação; 

 Assegurar a gestão dos recursos humanos e materiais postos à sua disposição, nomeadamente as dotações orçamentais que 

lhe foram atribuídas; 

 Zelar pela conservação e manutenção das respetivas instalações e bens; 

 Propor a celebração de contratos com outras entidades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras do seu domínio de 

ação. 

 

Os centros da ESDRM são os seguintes: 

http://www.esdrm.pt/ID/IndexID.html
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BIBLIOTECA 

Coordenador: Professor Adjunto Doutor Luís Cid (luiscid@esdrm.ipsantarem.pt) 

Funcionários: Artur Santos (jsantos@esdrm.ipsantarem.pt), Beatriz Carvalho (beatrizcarvalho@esdrm.ipsantarem.pt), Cristina Aires 

(cristinaaires@esdrm.ipsantarem.pt) e Ana Isabel Santos (anasantos@esdrm.ipsantarem.pt). 

 

Horário de funcionamento:  

Período Letivo 

Segunda-feira – das 9:30h às 18:00h, terça-feira – das 9:30h às 19:00h, de quarta a sexta-feira das 9:30h às 18:00h, sábados das 10h às 

13h (pontualmente). 

Periodo de interrupção Letiva 

De segunda a sexta-feira – das 9:30h às 18:00h. 

 

CENTRO DE INFORMÁTICA  

Responsável: Dr. Jorge Madeira (jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Gestão da Plataforma Moodle: Dr. Jorge Madeira (jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt) 

Gestão e Desenvolvimento da página da ESDRM: Dr. Jorge Madeira (jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

GABINETE DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE (GAQ) 

Coordenação: Professora Adjunta Doutora Teresa Bento (teresabento@esdrm.ipsantarem.pt) 

Grupo de trabalho: Presidente do Conselho Pedagógico (Professora Carla Chicau Borrego), Professores Elsa Vieira, Alexandre Santos, 

Pedro Sobreiro, Dr.ª Marina Lemos (Secretária da ESDRM) e Jorge Cunha (estudante). 

Secretariado: Dr.ª Teresa Fialho (teresafialho@esdrm.ipsantarem.pt) 

Contato: qualidade@esdrm.ipsantarem.pt  

 

Competências do GAQ: 

Cumprir o disposto na Lei da AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR de 22 de março de 2007, cujo objeto da avaliação (artigo 

3.º) se centra em: 

1) A avaliação tem por objeto a qualidade do desempenho dos estabelecimentos de ensino superior, medindo o grau de 

cumprimento da sua missão através de parâmetros de desempenho relacionados com a respetiva atuação e com os resultados 

dela decorrentes. 

2) A avaliação tem em especial consideração, na definição e aplicação dos parâmetros de desempenho, a diferença de objetivos 

entre o ensino universitário e o ensino politécnico. 

3) A avaliação tem por referencial as boas práticas internacionais na matéria. 

 

São apontados como parâmetros de Avaliação da Qualidade do Ensino Superior (artigo 4.º), os seguintes: 

1) São, designadamente, parâmetros de avaliação da qualidade relacionados com a atuação dos estabelecimentos de ensino 

superior: 

a) O ensino ministrado, designadamente o seu nível científico, as suas metodologias de ensino e aprendizagem e os processos 

de avaliação dos estudantes; 

b) A qualificação do corpo docente e a sua adequação à missão da instituição; 

mailto:luiscid@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jsantos@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:beatrizcarvalho@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:cristinaaires@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:anasantos@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jorgemadeira@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:teresabento@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:teresafialho@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:qualidade@esdrm.ipsantarem.pt
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c) A estratégia adoptada para garantir a qualidade do ensino e a forma como a mesma é concretizada; 

d) A atividade científica e tecnológica devidamente avaliada e reconhecida, a um nível adequado à missão da instituição; 

e) A cooperação internacional; 

f) A colaboração interdisciplinar, interdepartamental e interinstitucional; 

g) A eficiência de organização e de gestão; 

h) As instalações e o equipamento pedagógico e científico; 

i) Os mecanismos de ação social. 

 

2) São, designadamente, parâmetros de avaliação da qualidade relacionados com os resultados decorrentes da atuação dos 

estabelecimentos de ensino superior: 

a) A adequação do ensino ministrado em cada ciclo de estudos às competências cuja aquisição aqueles devem assegurar; 

b) A realização de ciclos de estudos em conjunto com outras instituições, nacionais ou estrangeiras; 

c) A procura por parte dos estudantes; 

d) A abertura a novos públicos e a capacidade de promover a sua integração com sucesso; 

e) O sucesso escolar; 

f) A inserção dos diplomados no mercado de trabalho; 

g) A produção científica e tecnológica a um nível adequado à missão da instituição; 

h) O contato dos estudantes com atividades de investigação desde os primeiros anos; 

i) A valorização económica das atividades de investigação e de desenvolvimento tecnológico a um nível adequado à missão da 

instituição; 

j) A integração em projetos e parcerias internacionais; 

l) A prestação de serviços à comunidade; 

m) O contributo para o desenvolvimento regional e nacional a um nível adequado à missão da instituição; 

n) A ação cultural e, designadamente, o contributo para a promoção da cultura científica; 

o) A captação de receitas próprias através da atividade desenvolvida; 

p) A informação sobre a instituição e sobre o ensino nela ministrado. 

 

São objetivos da avaliação da qualidade (artigo 5.º): 

a) A melhoria da qualidade das instituições de ensino superior; 

b) A informação fundamentada da sociedade sobre o desempenho das instituições de ensino superior; 

c) O desenvolvimento de uma cultura institucional interna de garantia de qualidade. 

 

O GAQ dispõe de um Regulamento Interno do Conselho para a Avaliação e Qualidade, disponibilizado na página da ESDRM: 

http://www.esdrm.pt. 

 

 

 

 

http://www.esdrm.pt/
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GABINETE DE APOIO À INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO DO DESPORTO (GAIMTD) 

Coordenação: Professora Coordenadora Doutora Carla Chicau Borrego (ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt) 

Docentes: Equiparado a Professor Adjunto Mestre João Paulo Costa (jpcosta@esdrm.ipsantarem.pt), Equiparado a Assistente Mestre 

Marco Branco (marcobranco@esdrm.ipsantarem.pt)  

Secretariado: D.ª Ilda Marques (imarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

Ao Gabinete de Apoio à Inserção no Mercado de Trabalho do Desporto compete:  

a) Desenvolver atividades de monitorização do mercado de trabalho e da situação face ao trabalho dos diplomados pela ESDRM, 

nomeadamente através da realização de Observatórios do Emprego e de Empregadores;  

b) Criar e gerir uma base dados de: 

1) Diplomados pela ESDRM e; 

2) Entidades Empregadoras de forma a apoiar a desenvolver parcerias; 

c) Dinamizar e gerir a bolsa de emprego através da sua divulgação juntos dos diplomados e empregadores e da inserção e divulgação 

de ofertas de emprego, notícias e conteúdos de interesse, e da relação com diplomados e empregadores autenticados;  

d) Desenvolver atividades de sensibilização e esclarecimento dirigidas aos estudantes e diplomados da ESDRM nos domínios da 

carreira e da empregabilidade;  

e) Prestar serviços de informação a sujeitos e entidades externos relativos a saídas e perfis profissionais dos cursos da ESDRM, 

indicadores de empregabilidade e situação do mercado de trabalho. 

 

GABINETE DE MOBILIDADE INTERNACIONAL (GMI)  

Coordenadora: Professora Adjunta Doutora Marta Martins (martamartins@esdrm.ipsantarem.pt) 

Grupo de trabalho: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Renato Fernandes (rfernandes@esdrm.ipsantarem.pt), Equiparado a 

Assistente Dr. Eduardo Teixeira (eduardoteixeira@esdrm.ipsantarem.pt)  

Secretariado: D.ª Ilda Marques (imarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

Contato: gmi@esdrm.ipsantarem.pt  

 

Competências do GMI: 

 Desenvolve a rede de contatos (universidades e países), promovendo a oferta de mobilidade entre os nossos alunos e docentes; 

 Implementa projetos de mobilidade para a Europa e América Latina; 

 Promove a receção de docentes e alunos de outros países, rentabilizando os seus conhecimentos e experiências através da 

divulgação junto da nossa academia; 

 Implementa estratégias para obter maior financiamento e mais bolsas para o programa de mobilidade da ESDRM; 

 Promove estratégias de formação à distância, desenvolvendo a plataforma de e-learning; 

 Promove a realização de cursos de língua portuguesa para estrangeiros; 

 Promove a realização de cursos de língua inglesa e outros idiomas para os alunos e docentes da ESDRM; 

 

GABINETE DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO NO DESPORTO  

Coordenação: Equiparado a Professor Adjunto Dr. Diogo Carmo (diogocarmo@esdrm.ipsantarem.pt) 

Grupo de trabalho: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva (alfredosilva@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretariado: D.ª Ilda Marques (imarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

O Gabinete de Empreendedorismo e Inovação no Desporto tem por missão estudar, desenvolver e apoiar o espírito empreendedor e a 

capacidade de inovação no desporto e tem como principais eixos de intervenção os seguintes: 

mailto:ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt
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 Prestação de serviços especializados de consultoria no âmbito da avaliação, desenvolvimento e exploração inicial de ideias de 

negócio; 

 Recolha e difusão de conhecimento que estimule o estado de alerta empreendedor; 

 Desenvolvimento de competências no âmbito do processo empreendedor e de inovação; 

 Investigação aplicada centrada no empreendedorismo e inovação no desporto. 

 

GABINETE DE APOIO PSICOLÓGICO (GAP)  

Coordenação: Equiparada a Professora Adjunta Dr.ª Anabela Vitorino (Psicóloga) (anabelav@esdrm.ipsantarem.pt)  

Grupo de trabalho: Equiparada a Professora Adjunta Mestre Joana Sequeira (Psicóloga) (joanasequeira@esdrm.ipsantarem.pt).  

Secretariado: D.ª Ilda Marques (imarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

O GAP é uma estrutura inserida na ESDRM vocacionada para a prestação de serviços relacionados com a avaliação e apoio psicológico e 

psicopedadógico, dirigido aos alunos e funcionários. 

 

Constituem objetivos do GAP: 

 Avaliar, diagnosticar e fazer a triagem de situações problemáticas com vista à definição das estratégias de intervenção a adoptar 

nas diversas situações. 

 Implementar estratégias pedagógicas, terapêuticas e de aconselhamento. 

 Proceder ao encaminhamento de casos específicos. 

 Dinamizar estratégias de integração inter-pares dos/para alunos da ESDRM. 

 Promover formação dos técnicos desportivos nos domínios da avaliação e aconselhamento psicológico. 

 

Constituem atividades do GAP: 

 Consulta de avaliação psicológica. 

 Consulta de aconselhamento e psicologia clínica. 

 Aconselhamento psicopedagógico. 

 Desenvolvimento de programas com vista à promoção do rendimento escolar. 

 Desenvolvimento de programas de promoção de competências sociais e pessoais. 

 Orientar, dinamizar e supervisionar grupos de inter-ajuda para estudantes no sentido da sua integração sócio-escolar. 

 Apoiar a formação contínua dos técnicos do desporto no domínio da avaliação e aconselhamento (mediante a realização de 

cursos breves). 

  

5.4.4. SERVIÇOS 

 

Os serviços da ESDRM são estruturas vocacionadas para o apoio técnico, administrativo e logístico, tendo ainda a colaboração no 

funcionamento administrativo dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de Santarém. Os serviços desenvolvem as suas atividades nos 

domínios dos assuntos académicos, bem como dos recursos humanos, expediente e arquivo, contabilidade e património. 

São serviços da ESDRM: 

 

 

SECRETÁRIO 

Dr.ª Marina Lemos (marinalemos@esdrm.ipsantarem.pt) 

mailto:anabelav@esdrm.ipsantarem.pt
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Competências: coadjuvar o Diretor em matérias de ordem predominantemente administrativa ou financeira. 

 

SERVIÇOS ACADÉMICOS  

_Núcleo de Alunos e Núcleo de Cadastro e Provas Académicas 

 Dr.ª Marta Ribeiro (martaribeiro@esdrm.ipsantarem.pt) 

 D.ª Mónica Gomes (monicagomes@esdrm.ipsantarem.pt) 

 D.ª Cristina Aires (cristinaaires@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

_Núcleo de Recursos Humanos 

 Dr.ª Trindade Marques (trindade@esdrm.ipsantarem.pt) 

 D.ª Vânia Santos (vaniasantos@esdrm.ipsantarem.pt)  

 D.ª Amélia Frazão (ameliafrazao@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

_Núcleo Contabilidade e Património, Inventário e Tesouraria 

 Dr.ª Tânia Nunes (tanianunes@esdrm.ipsantarem.pt) 

 Dr.ª Susana Marques (susanamarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

 D.ª Florbela Reis (florbelareis@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

SERVIÇO DE RELAÇÕES EXTERNAS E MARKETING 

 Dr.ª Estela Van Zeller (stela@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

SERVIÇOS DE APOIO LOGÍSTICO 

_Secretariado dos Órgãos de Gestão (geral@esdrm.ipsantarem.pt) 

 Dr.ª Teresa Fialho (teresafialho@esdrm.ipsantarem.pt) 

 Dr.ª Estela Van Zeller (stela@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

_Serviços de Expediente  

 D.ª Beatriz Carvalho (beatrizcarvalho@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

_Serviços Auxiliares, de Manutenção e de Segurança 

 D.ª Ana Isabel Santos (anasantos@esdrm.ipsantarem.pt) 

 Sr. Pedro Pombo 
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5.5. CURSOS, GRAUS E DIPLOMAS 

 

5.5.1. CURSOS DE 1.º CICLO - LICENCIATURA 

 

5.5.1.1. LICENCIATURA EM TREINO DESPORTIVO  

 

 

Especificidade do Curso 

A licenciatura em Treino Desportivo forma técnicos desportivos especializados, que conheçam o fenómeno desportivo e a sua organização 

social, que dominem os princípios da metodologia do treino desportivo, de forma a poderem intervir na formação e rentabilização de 

atletas e praticantes especializados.  

 

Especializações: Futebol / Basquetebol / Andebol / Voleibol / Atletismo / Natação / Ginástica / Hóquei Em Patins / Taekwondo / Ténis / 

Pentatlo Moderno / Triatlo / Futsal / Ciclismo / Vela, possibilidade de outras modalidades. 

 

Coordenador de Curso - Treino Desportivo: Professor Adjunto Mestre Paulo Paixão Miguel  

(ppaixmiguel@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenador de Curso - Treino Desportivo: Equiparado a Professor Adjunto Mestre João Paulo Costa  

(jpcosta@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

Condições de Acesso 2011/2012 

O candidato ao curso deverá: 

 Possuir o 12.º ano de escolaridade; 

 Obter a nota mínima estabelecida, nas provas de ingresso; 

o Uma das seguintes provas de ingresso: 

02 Biologia e Geologia (B) 

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

18 Português 

 Classificações mínimas exigidas para acesso a cursos deste estabelecimento; 

 Não existem pré-requisitos físicos; 

 Fórmula de cálculo da nota para acesso a cursos deste estabelecimento:  

o Média do ensino secundário (60%) x Provas de ingresso (40%) 

 Preferência Regional: 30% - Leiria, Santarém, Portalegre; 

 Cursos Profissionais da Área do Desporto: 20%. 

 Em alternativa, realizar as provas especialmente adequadas a avaliar a capacidade para a frequência dos cursos de licenciatura 

do IPS, dos maiores de 23 anos. 

mailto:ppaixmiguel@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:jpcosta@esdrm.ipsantarem.pt
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Saídas Profissionais 

Os clubes desportivos, as escolas de formação desportiva, as autarquias as associações e federações desportivas são o mercado de 

trabalho preferencial para estes técnicos. 

Dentro da sua atividade profissional, os técnicos desportivos desta especialidade, ficarão aptos a: 

 Programar e conduzir treinos na especialidade desportiva; 

 Apoiar a condução de treinos na especialidade desportiva; 

 Proceder a avaliações da capacidade de rendimento (nas suas diversas vertentes, técnica, táctica, física, psicológica, etc.) dos 

atletas, e definir programas de preparação, na especialidade desportiva; 

 Assumir ou integrar a direcção técnica de departamentos da especialidade desportiva, em clubes, escolas de formação 

desportiva, associações ou federações desportivas; 

 Integrar equipas de organização de eventos desportivos em clubes, escolas de formação desportiva, autarquias, associações ou 

federações desportivas; 

 Integrar equipas de promoção do desporto. 

 

 

 

 

 
Plano de Estudos 
 

Licenciatura em TREINO DESPORTIVO / SPORT COACHING 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / 
CURRICULAR UNITS (CU) 

ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Modalidade Desportiva I 
Sports Modality Specialisation I 

1 / Anual 15 

Sistemática do Desporto I 
Sports Systematics I 

1 / Sem 1 2 

Estatística 
Statistics 

1 / Sem 1 4 

Organização do Desporto 
Sports Organisation 

1 / Sem 1 4 

Antropologia e História do Desporto 
Anthropology and History of Sport 

1 / Sem 1 3 

Anatomofisiologia I 
Anatomophysiology I 1 / Sem 1 5 

Opção CB 
Optional studies 

1 / Sem 1 4 

Sistemática do Desporto II 
Sports Systematics II 

1 / Sem 2 2 

Anatomofisiologia II 
Anatomophysiology II 

1 / Sem 2 5 

Metodologia da Investigação em Desporto 
Research Methods in Sports 

1 / Sem 2 4 

Introdução à Biomecânica 
Introduction to Biomechanics 1 / Sem 2 4 

Desenvolvimento Motor 
Motor Development 

1 / Sem 2 5 

Opção TP1 
Optional studies 1 / Sem 2 3 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18557) 
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Sub-total 1 60 

Modalidade Desportiva II 
Sports Modality Specialisation I I 

2 / Anual 14 

Sistemática do Desporto III 
Sports Systematics III 

2 / Sem 3 2 

Teoria e Metodologia do Treino I 
Theory and Methodology of Training I 

2 / Sem 3 4 

Controlo e Aprendizagem Motora 
Motor Control and Learning 

2 / Sem 3 5 

Biomecânica das Atividades Desportivas 
Sports Biomechanics 

2 / Sem 3 4 

Fisiologia do Esforço 
Sports Physiology 

2 / Sem 3 5 

Opção TP2 
Optional studies 

2 / Sem 3 3 

Sistemática do Desporto IV 
Sports Systematics IV 

2 / Sem 4 2 

Pedagogia do Desporto 
Sports Pedagogy 

2 / Sem 4 5 

Teoria e Metodologia do Treino II 
Theory and Methodology of Training II 

2 / Sem 4 5 

Traumatologia e Socorrismo 
Traumatology and First Aid 

2 / Sem 4 4 

Gestão do Desporto I 
Sports Management I 

2 / Sem 4 4 

Opção TP3 
Optional studies 

2 / Sem 4 3 

Sub-total 2 60 

Modalidade Desportiva III 
Sports Modality Specialisation III 

3 / Anual 16 

Estágio 
Internship in Sports Clubs 

3 / Anual 16 

Avaliação e Controlo do Treino 
Training Evaluation and Control 

3 / Sem 5 5 

Psicologia do Desporto e Exercício 
Sports and Exercise Psychology 

3 / Sem 5 5 

Gestão do Desporto II 
Sports Management II 

3 / Sem 5 4 

Sociologia do Desporto 
Sports Sociology 

3 / Sem 6 4 

Ética e Deontologia Profissional 
Ethics and Professional Deontology 

3 / Sem 6 3 

Nutrição no Desporto e no Exercício 
Nutrition in Sports and Exercise 

3 / Sem 6 4 

Opção CS 
Optional studies 

3 / Sem 6 3 

Sub-total 3 60 

Total  180 

 
Nota: As unidades curriculares de opção e estágio são regulamentadas pelo Conselho Técnico-Científico. 
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5.5.1.2. LICENCIATURA EM CONDIÇÃO FÍSICA E SAÚDE NO DESPORTO 

 

 

Especificidade do Curso 

A licenciatura em Condição Física e Saúde no Desporto, forma técnicos desportivos especializados nas atividades físicas do âmbito do 

Fitness, no treino personalizado, na avaliação da condição física e no desenvolvimento de programas de atividade física e promoção da 

saúde em populações especiais e aparentemente saudáveis, além da direcção técnica de Ginásios. CURSO ACREDITADO PELA EUROPEAN 

HEALTH & FITNESS ASSOCIATION (www.ehfa.eu).   

 

Coordenadora de Curso - Condição Física e Saúde no Desporto: Professora Coordenadora Doutora Susana Franco 

(sfranco@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenador de Curso - Condição Física e Saúde no Desporto: Professor Adjunto Doutor João Moutão 

(jmoutao@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso 2011/2012 

O candidato ao curso deverá: 

 Possuir o 12.º ano de escolaridade; 

 Obter a nota mínima estabelecida, nas provas de ingresso;  

o Uma das seguintes provas de ingresso: 

02 Biologia e Geologia (B) 

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

18 Português 

 Classificações mínimas exigidas para acesso a cursos deste estabelecimento; 

 Fórmula de cálculo da nota para acesso a cursos deste estabelecimento:  

o Média do ensino secundário (60%) x Provas de ingresso (40%) 

 Preferência Regional: 30% - Leiria, Santarém, Portalegre; 

 Cursos Profissionais da Área do Desporto: 20%. 

 Em alternativa, realizar as provas especialmente adequadas a avaliar a capacidade para a frequência dos cursos de licenciatura 

do IPS, dos maiores de 23 anos. 

 

Saídas Profissionais 

Os ginásios, os centros e clubes de condição física, e os clubes de saúde são o mercado de trabalho preferencial para estes técnicos. 

Dentro da sua atividade profissional, os técnicos desportivos desta especialidade, ficarão aptos a: 

 Lecionar atividades físicas específicas da condição física, tais como: aeróbica, musculação, localizada, hidroginástica, 

cardiofitness, step, slide, hip hop, indoor cycling, body & mind, entre outros; 

 Proceder a avaliações da condição física e de capacidade de resposta ao esforço na população aparentemente saudável; 

http://www.ehfa.eu/
mailto:sfranco@esdrm.ipsantarem.pt
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 Desenvolver programas de treino personalizado, com vista à melhoria e manutenção do bem-estar físico de jovens atletas e 

adultos; 

 Desenvolver programas de avaliação da condição física e prescrição do exercício em populações em fases especiais da vida, tais 

como, crianças, grávidas e idosos; 

 Desenvolver programas de avaliação da condição física e prescrição do exercício em populações especiais com doença crónica, 

tais como, asma, diabetes, hipertensão, osteoporose, obesidade, entre outras; 

 Integrar equipas de desenvolvimento e acompanhamento de programas de promoção da saúde e do bem-estar físico das 

populações, e de vigilância em saúde pública; 

 Assumir ou integrar a direcção técnica de ginásios, centros e clubes de condição física, clubes de saúde e afins. 

 

 

 

 

 

Plano de Estudos 

 Licenciatura em CONDIÇÃO FÍSICA E SAÚDE NO DESPORTO / FITNESS AND HEALTH IN SPORT 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / 
CURRICULAR UNITS (CU) 

ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Fitness I 
Fitness I 

1 / Sem 1 7 

Anatomofisiologia I 
Anatomophysiology I 

1 / Sem 1 5 

Antropologia e História do Desporto 
Anthropology and History of Sport 

1 / Sem 1 3 

Estatística 
Statistics 

1 / Sem 1 4 

Organização do Desporto 
Sports Organisation 

1 / Sem 1 4 

Sistemática do Desporto I 
Sports Systematics I 

1 / Sem 1 2 

Opção CB 
Optional studies 

1 / Sem 1 4 

Fitness II 
Fitness II 

1 / Sem 2 8 

Anatomofisiologia II 
Anatomophysiology II 

1 / Sem 2 5 

Metodologia da Investigação em Desporto 
Research Methods in Sports 

1 / Sem 2 4 

Desenvolvimento Motor 
Motor Development 

1 / Sem 2 5 

Introdução à Biomecânica 
Introduction to Biomechanics 

1 / Sem 2 4 

Sistemática do Desporto II 
Sports Systematics II 

1 / Sem 2 2 

Opção TP 
Optional studies 

1 / Sem 2 3 

Sub-total 1 60 

Fitness III 
Fitness III 

2 / Sem 3 7 

Fisiologia do Esforço 
Sports Physiology 

2 / Sem 3 5 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18552) 
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Avaliação e Prescrição do Exercício I 
Assessment and Exercise Prescription I 

2 / Sem 3 5 

Controlo e Aprendizagem Motora 
Motor Control and Learning 

2 / Sem 3 5 

Biomecânica das Atividades Desportivas 
Sports Biomechanics 

2 / Sem 3 4 

Sistemática do Desporto III 
Sports Systematics III 

2 / Sem 3 2 

Opção TP 
Optional studies 

2 / Sem 3 3 

Fitness IV 
Fitness IV 

2 / Sem 4 7 

Pedagogia do Desporto 
Sports Pedagogy 

2 / Sem 4 5 

Avaliação e Prescrição do Exercício II 
Assessment and Exercise Prescription II 

2 / Sem 4 5 

Traumatologia e Socorrismo 
Traumatology and First Aid 

2 / Sem 4 4 

Gestão do Desporto I 
Sports Management I 

2 / Sem 4 4 

Opção CSH 
Optional studies 

2 / Sem 4 4 

Sub-total 2 60 

Fitness V 
Fitness V 

3 / Sem 5 8 

Gestão do Desporto II 
Sports Management II 

3 / Sem 5 4 

Avaliação e Prescrição do Exercício III 
Assessment and Exercise Prescription III 

3 / Sem 5 4 

Psicologia do Desporto e Exercício 
Sports and Exercise Psychology 

3 / Sem 5 5 

Sociologia do Desporto 
Sports Sociology 

3 / Sem 5 5 

Fitness VI 
Fitness VI 

3 / Sem 6 8 

Ética e Deontologia Profissional 
Ethics and Professional Deontology 

3 / Sem 6 3 

Nutrição no Desporto e no Exercício 
Nutrition in Sports and Exercise 

3 / Sem 6 4 

Saúde Pública e Atividade Física 
Public Health and Physical Activity 

3 / Sem 6 4 

Estágio 
Internship in health and fitness clubs 

3 / Sem 6 8 

Sub-total 3 60 

Total  180 

 

Nota: As unidades curriculares de opção e estágio são regulamentadas pelo Conselho Técnico-Científico. 
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5.5.1.3. LICENCIATURA EM DESPORTO DE NATUREZA E TURISMO ATIVO 

 
 

 

Especificidade do Curso 

A licenciatura em Desporto de Natureza e Turismo Ativo, forma técnicos desportivos especializados nas atividades físicas e desportivas de 

contato com a natureza e no turismo ativo, que dominem os conteúdos específicos, assim como os equipamentos e normas de segurança 

em atividades com objetivos de animação, recreação e lazer. 

 

Coordenador de Curso - Desporto de Natureza e Turismo Ativo: Professor Adjunto Mestre Vítor Milheiro 

(vmilheiro@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenador de Curso - Desporto de Natureza e Turismo Ativo: Professora Adjunta Doutora Teresa Bento 

(teresabento@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso 2011/2012 

O candidato ao curso deverá: 

 Possuir o 12.º ano de escolaridade; 

 Obter a nota mínima estabelecida, nas provas de ingresso;  

o Uma das seguintes provas de ingresso: 

02 Biologia e Geologia (B) 

09 Geografia  

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

 Classificações mínimas exigidas para acesso a cursos deste estabelecimento; 

 Fórmula de cálculo da nota para acesso a cursos deste estabelecimento:  

o Média do ensino secundário (60%) x Provas de ingresso (40%) 

 Preferência Regional: 30% - Leiria, Santarém, Portalegre; 

 Cursos Profissionais da Área do Desporto: 20%. 

 Em alternativa, realizar as provas especialmente adequadas a avaliar a capacidade para a frequência dos cursos de licenciatura 

do IPS, dos maiores de 23 anos. 

 

Saídas Profissionais 

A Animação Desportiva nas Autarquias, em Empresas e no Turismo, são o mercado de trabalho preferencial para estes técnicos. Dentro da 

sua atividade profissional, os técnicos desportivos desta especialidade, ficarão aptos a: 

 Promover e dinamizar atividades de Desporto de Natureza e Turismo Ativo, entre as quais, orientação, btt, escalada, canoagem, 

prancha à vela, atividades com cordas e cabos de aço, montanhismo, campos de férias, animação desportiva e recreação; 

mailto:vmilheiro@esdrm.ipsantarem.pt
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 Planear e desenvolver programas de Desporto de Natureza e Turismo Ativo em diversas organizações tais como, empresas, 

autarquias, clubes, associações, federações, unidades hoteleiras e delegações de turismo, estabelecimentos de ensino, entre 

outras organizações relacionadas com o desporto e turismo; 

 Assumir ou integrar a coordenação técnica e gestão de serviços de Desporto e Turismo Ativo nas respetivas organizações.  

 

 

 

 

 

Plano de Estudos 

 

Licenciatura em DESPORTO DE NATUREZA E TURISMO ATIVO / OUTDOOR ATIVITIES AND SPORT TOURISM 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / 
CURRICULAR UNITS (CU) 

ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Desporto de Natureza I  
Outdoor Sports I 

1 / Anual 15 

Anatomofisiologia I  
Anatomophysiology I 

1 / Sem 1 5 

Antropologia e História do Desporto  
Anthropology and History of Sport 

1 / Sem 1 3 

Estatística  
Statistics 

1 / Sem 1 4 

Organização do Desporto  
 Sport Organization 

1 / Sem 1 4 

Sistemática do Desporto I  
Sport systematics I 

1 / Sem 1 2 

Opção CB  
Optional studies 

1 / Sem 1 4 

Anatomofisiologia II  
 Anatomophysiology II 

1 / Sem 2 5 

Metodologia da Investigação em Desporto  
Research Methods in Sport 

1 / Sem 2 4 

Desenvolvimento Motor  
Motor Development 

1 / Sem 2 5 

Introdução à Biomecânica  
Introduction to Biomechanics 

1 / Sem 2 4 

Sistemática do Desporto II  
Sport systematics II 

1 / Sem 2 2 

Opção CTP1  
Optional studies 

1 / Sem 2 3 

Sub-total 1 60 

Desporto de Natureza II  
Outdoor Sports II 

2 / Anual 14 

Fisiologia do Esforço  
Sport Physiology 

2 / Sem 3 5 

Avaliação e Prescrição das Atividades Físicas  
Physical Assessment and Exercise Prescription 

2 / Sem 3 4 

Controlo e Aprendizagem Motora  
Motor Control and Learning 

2 / Sem 3 5 

Biomecânica das Atividades Desportivas  
Sports Biomechanics 

2 / Sem 3 4 

Sistemática do Desporto III  
Sport systematics III 

2 / Sem 3 2 

Opção CTP2  
Optional studies 

2 / Sem 3 3 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18562) 
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Animação Sócio-Cultural e Turística  
Sociocultural animation and tourism 

3 / Sem 4 5 

Desporto e Turismo Ativo  
Sports Tourism 

3 / Sem 4 5 

Pedagogia do Desporto  
Sport Pedagogy 

2 / Sem 4 5 

Traumatologia e Socorrismo  
Traumatology and First Aids 

2 / Sem 4 4 

Gestão do Desporto I  
Sport Management I 

2 / Sem 4 4 

Sistemática do Desporto IV  
Sports systematics IV 

2 / Sem 4 2 

Sub-total 2 60 

Desporto de Natureza III  
 Outdoor Sports III 

3 / Anual 16 

Estágio  
 Internship 

3 / Anual 14 

Psicologia do Desporto e Exercício  
Sport and Exercise Psychology 

3 / Sem 5 5 

Sociologia do Desporto  
Sport Sociology 

3 / Sem 5 5 

Gestão do Desporto II  
Sport Management II 

3 / Sem 5 4 

Ética e Deontologia Profissional  
Ethics and Professional Deontology 

3 / Sem 6 3 

Desporto e Ambiente  
Sport and Environment 

2 / Sem 6 5 

Nutrição no Desporto e no Exercício  
Nutrition in Sports and Exercise 

3 / Sem 6 4 

Opção CSH  
Optional studies 

3 / Sem 6 4 

Sub-total 3 60 

Total  180 

 

Nota: As unidades curriculares de opção e estágio são regulamentadas pelo Conselho Técnico-Científico. 
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 5.5.1.4. LICENCIATURA EM PSICOLOGIA DO DESPORTO E DO EXERCÍCIO 

 

 
 

Especificidade do Curso 

A licenciatura em Psicologia do Desporto e do Exercício, promove a aquisição de competências técnicas específicas desta área do 

conhecimento, permitindo a intervenção ao nível do desenvolvimento do indivíduo, da consultoria e da investigação.  

 

Coordenador de Curso - Psicologia do Desporto e Exercício: Professora Coordenadora Doutora Carla Chicau Borrego 

(ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenador de Curso - Psicologia do Desporto e Exercício: Professor Adjunto Doutor Luís Cid (luiscid@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso 2011/2012 

O candidato ao curso deverá: 

 Possuir o 12.º ano de escolaridade; 

 Obter a nota mínima estabelecida, nas provas de ingresso;  

o Uma das seguintes provas de ingresso: 

02 Biologia e Geologia (B) 

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

18 Português  

 Classificações mínimas exigidas para acesso a cursos deste estabelecimento; 

 Fórmula de cálculo da nota para acesso a cursos deste estabelecimento:  

o Média do ensino secundário (60%) x Provas de ingresso (40%) 

 Preferência Regional: 30% - Leiria, Santarém, Portalegre; 

 Cursos Profissionais da Área do Desporto: 20%. 

 Em alternativa, realizar as provas especialmente adequadas a avaliar a capacidade para a frequência dos cursos de licenciatura 

do IPS, dos maiores de 23 anos. 

 

Saídas Profissionais 

O mercado fundamental para o licenciado em Psicologia do Desporto e do Exerceício são os clubes desportivos, as escolas de formação 

desportiva, as associações e federações desportivas, as autarquias, health clubs, ginásios, centros de fitness, o desporto escolar e os 

organismos públicos ligados ao desporto, empresas ligadas ao desporto, as clínicas de recuperação, escolas de educação especial, o ensino 

superior e outros organismos de educação em geral. Em suma, a intervenção, não de forma independente, do licenciado em Psicologia do 

Desporto e do Exerceício situa-se, por um lado, no âmbito da optimização do rendimento desportivo, através do desenvolvimento das 

caraterísticas psicológicas individuais, e, por outro, na promoção de estilos de vida saudáveis, através da promoção da atividade física 

como um comportamento de saúde, implementação e avaliando programas que visam a motivação para a prática e a alteração de 

mailto:ccborrego@esdrm.ipsantarem.pt
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comportamentos de risco. A assecoria na intervenção psicológica ao nível do exercício visa, assim, promover o bem-estar do praticante, 

aumentar a sua auto-estima, reduzir a ansiedade e a depressão, promover o desenvolvimento global e harmonioso do indivíduo, 

estudando as repercussões psicológicas das diferentes práticas e aconselhando as condições em que ela deve ocorrer. Os licenciados em 

Psicologia do Desporto e Exercício poderão intervir, não de forma independente, no treino desportivo, a todos os níveis de rendimento, 

nos contextos do sistema educativo e do sistema desportivo, desempenhando os papéis de educador, investigador e consultor. 

 

 

 

 

 

 

Plano de estudos 

 

 Licenciatura em PSICOLOGIA DO DESPORTO E DO EXERCÍCIO / SPORT AND EXERCISE PSYCHOLOGY 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / 
CURRICULAR UNITS (CU) 

ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Introdução à Psicologia do Desporto e do Exercício 
Introduction to Sports and Exercise Psychology 

1 / Sem 1 5 

Anatomofisiologia I 
Anatomophysiology I 1 / Sem 1 5 

Psicologia da Educação 
Educational Psychology 

1 / Sem 1 5 

Psicologia do Desenvolvimento 
Developmental Psychology 

1 / Sem 1 5 

Modelos e Teorias em Psicologia 
Models and Theories of Psychology 

1 / Sem 1 6 

Propedêutica dos Desportos Coletivos 
Propaedeutics of Team Sports 

1 / Sem 1 4 

Antropologia e História do Corpo 
Anthropology and History of Sport 

1 / Sem 2 3 

Psicologia Diferencial 
Differential Psychology 

1 / Sem 2 5 

Estatística I 
Statistics I 

1 / Sem 2 4 

Anatomofisiologia II 
Anatomophysiology II 

1 / Sem 2 5 

Desenvolvimento Motor 
Motor Development 

1 / Sem 2 5 

Introdução à Biomecânica 
Introduction to Biomechanics 

1 / Sem 2 4 

Propedêutica dos Desportos Individuais 
Propaedeutics of Individual Sports 

1 / Sem 2 4 

Sub-total 1 60 

Bioquímica 
Biochemistry 

2 / Sem 3 5 

Psicologia do Trabalho e das Organizações 
Work and Organisational Psychology 

2 / Sem 3 5 

Teorias da Personalidade 
Personality Theories 

2 / Sem 3 5 

Estatística II 
Statistics II 

2 / Sem 3 5 

Avaliação e Diagnóstico em Psicologia do Desporto I   
Assessment and Diagnosis in Sports Psychology I 

2 / Sem 3 6 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18567) 
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Propedêutica dos Desportos na Natureza 
Propaedeutics of Outdoor Sports 

2 / Sem 3 4 

Psicologia Social 
Social Psychology 

2 / Sem 4 5 

Neurociências 
Neurosciences 

2 / Sem 4 6 

Teoria do Treino Desportivo 
Sports Coaching Theory 

2 / Sem 4 5 

Psicologia Clínica e da Saúde 
Clinical and Health Psychology 

2 / Sem 4 5 

Propedêutica dos Desportos de Ginásio 
Propaedeutics of Fitness Activities 2 / Sem 4 4 

Opção 1 
Optional studies 1 

2 / Sem 4 5 

Sub-total 2 60 

Metodologia de Observação e Investigação 
Observation and Research Methods 

3 / Sem 5 5 

Psicologia do Exercício e Saúde 
Exercise and Health Psychology 

3 / Sem 5 5 

Avaliação e Diagnóstico em Psicologia do Desporto II 
Assessment and Diagnosis in Sports Psychology II 

3 / Sem 5 6 

Controlo e Aprendizagem Motora 
Motor Control and Learning 

3 / Sem 5 5 

Organização do Desporto 
Sports Organisation 

3 / Sem 5 4 

Opção 2 
Optional studies 2 

3 / Sem 5 5 

Sociologia do Desporto 
Sports Sociology 

3 / Sem 6 5 

Psicopatologia Geral 
General Psychopathology 

3 / Sem 6 5 

Saúde Pública e Atividade Física 
Public Health and Physical Activity 

3 / Sem 6 4 

Dinâmica de Grupos 
Group Dynamics 

3 / Sem 6 4 

Ética e Deontologia em Psicologia 
Ethics and Deontology in Psychology 

3 / Sem 6 2 

Processos Cognitivos e Aprendizagem 
Cognition and Learning Processes 

3 / Sem 6 5 

Opção 2 
Optional studies 2 

3 / Sem 6 5 

Sub-total 3 60 

Total  180 

 

Nota: As unidades curriculares de opção e estágio são regulamentadas pelo Conselho Técnico-Científico. 
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5.5.1.5. LICENCIATURA EM GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES DESPORTIVAS 

 

 
 

Especificidade do Curso 

A licenciatura em Gestão das Organizações Desportivas pretende responder à crescente procura de quadros especializados, com sólida 

formação de gestão aplicada ao Desporto, assente na qualidade e na possibilidade dos alunos adquirirem experiência profissional através 

de uma precoce integração em projetos realizados em parceria com diferentes organizações desportivas, de modo a ingressarem com 

êxito no mercado de trabalho. O grau de licenciatura proporcionará habilitações para que o seu titular possa intervir no vértice 

estratégico das organizações desportivas permitindo-lhe estabelecer a estratégia, os objetivos e as políticas globais de desenvolvimento 

da organização. O licenciado em Gestão das Organizações Desportivas terá ainda um forte domínio das metodologias de investigação 

aplicada às organizações desportivas e um regime tutorado de estágio profissional numa organização, permitindo, desta forma, uma 

integração no mercado de trabalho cruzada com a aplicação dos conhecimentos adquiridos. Na fase inicial da sua atividade profissional, 

como gestor intermédio, o licenciado terá uma elevada capacidade de autonomia e intervenção ao nível da coordenação e supervisão de 

áreas específicas dentro das organizações. CURSO RECONHECIDO PELA ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS (OTOC). 

 

Coordenador de Curso - Gestão das Organizações Desportivas: Professor Adjunto Mestre Pedro Duarte Raposo 

(praposo@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenador de Curso - Gestão das Organizações Desportivas: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva 

(alfredosilva@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso 2011/2012 

O candidato ao curso deverá: 

 Possuir o 12.º ano de escolaridade; 

 Obter a nota mínima estabelecida, nas provas de ingresso;  

o Uma das seguintes provas de ingresso: 

02 Biologia e Geologia (B) 

02 Biologia e Geologia (G) 

04 Economia 

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

 Classificações mínimas exigidas para acesso a cursos deste estabelecimento; 

 Fórmula de cálculo da nota para acesso a cursos deste estabelecimento:  

o Média do ensino secundário (60%) x Provas de ingresso (40%) 

 Preferência Regional: 30% - Leiria, Santarém, Portalegre; 

 Cursos Profissionais da Área do Desporto: 20%. 

 Em alternativa, realizar as provas especialmente adequadas a avaliar a capacidade para a frequência dos cursos de licenciatura 

do IPS, dos maiores de 23 anos. 

http://www.ctoc.pt/
mailto:praposo@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:alfredosilva@esdrm.ipsantarem.pt
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Saídas Profissionais 

Autarquias, ginásios, health clubs e SPA’s, instalações desportivas, federações e associações distritais de modalidades, clubes desportivos, 

sociedades anónimas desportivas, pequenas e médias empresas prestadoras de serviços, empresas produtoras de bens relacionadas com 

o turismo desportivo, a indústria de produtos desportivos e associações sócio-profissionais. Apoio ao desenvolvimento de carreiras 

desportivas, desenvolvimento organizacional, licenciamento de marcas, patrocínios, formação, produção de materiais desportivos, 

agências de publicidade e produção de conteúdos de desporto para a Internet, projetos de desenvolvimento desportivo e consultoria. 

Preferencialmente pretende-se dotar os licenciados de uma forte capacidade empreendedora e de criação de autoemprego. Não 

deixando, todavia, de proporcionar todas as condições para a sua plena integração em estruturas já existentes.  

 

 

 

 

 

 

Licenciatura em GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES DESPORTIVAS / MANAGEMENT OF SPORT ORGANISATIONS 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / 
CURRICULAR UNITS (CU) 

ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Atividades de Formação Desportiva 
Sports Activities 

1 / Sem 1 4 

Anatomofisiologia 
Anatomophysiology 

1 / Sem 1 4 

Contabilidade I 
Accounting I 

1 / Sem 1 5 

Estatística 
Statistics 

1 / Sem 1 4 

Gestão de Projetos em Desporto I 
Project Management in Sports I 

1 / Sem 1 5 

Informática de Gestão 
Informatics 

1 / Sem 1 4 

Introdução à Gestão do Desporto 
Introduction to Sports Management 

1 / Sem 1 5 

Atividades de Rendimento e Espetáculo Desportivo 
Top Level Sports and Showbusiness 

1 / Sem 2 4 

Contabilidade II 
Accounting II 

1 / Sem 2 5 

Direito do Desporto 
Sports Law 

1 / Sem 2 4 

Gestão de Projetos em Desporto II 
Project Management in Sports II 

1 / Sem 2 5 

Introdução à Biomecânica 
Introduction to Biomechanics 

1 / Sem 2 4 

Marketing do Desporto 
Sports Marketing 

1 / Sem 2 4 

Técnicas de Venda de Produtos e Serviços de Desporto 
Sales Technique of Sports Products and Services 

1 / Sem 2 3 

Sub-total 1 60 

Atividades de Fitness 
Fitness Activities 

2 /Sem 3 4 

Contabilidade de Gestão 
Management Accounting 

2 /Sem 3 5 

Desenvolvimento Motor 
Motor Development 

2 /Sem 3 4 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  
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Gestão de Recursos Humanos do 
Desporto I 

Human Resources Management in Sports I 
2 /Sem 3 4 

Gestão de Sistemas de Informação I 
Management of Information Systems I 

2 /Sem 3 4 

Inovação e Tecnologias do Desporto 
Sports Innovation and Technologies 

2 /Sem 3 5 

Sociologia do Desporto 
Sports Sociology 

2 /Sem 3 5 

Atividades de Natureza e de Turismo Ativo 
Outdoor Sports and Nature Tourism 

2 /Sem 4 4 

Antropologia e História do Corpo 
Anthropology and History of Sport 

2 /Sem 4 4 

Gestão de Eventos Desportivos 
Sports Events Management 

2 /Sem 4 5 

Gestão de Instalações Desportivas 
Sports Facilities Management 

2 /Sem 4 4 

Gestão de Recursos Humanos do Desporto II 
Human Resources Management in Sports II 

2 /Sem 4 4 

Gestão Financeira 
Finance Management 

2 /Sem 4 4 

Saúde Pública e Atividade Física 
Public Health and Physical Activity 

2 /Sem 4 4 

Sub-total 2 60 

Análise de Projetos de Investimento 
Investment Project Analysis 

3 / Sem 5 4 

Comunicação de Marketing no Desporto 
Marketing Communication in Sports 

3 / Sem 5 4 

Direito das Organizações Desportivas 
Sports Organisations Law 

3 / Sem 5 4 

Economia do Desporto I 
Sports Economy I 

3 / Sem 5 3 

Empreendedorismo no Desporto 
Entrepreneurship in Sports 

3 / Sem 5 5 

Ética e Deontologia Profissional em Gestão do Desporto 
Ethics and Professional Deontology in Sports Management 

3 / Sem 5 3 

Fiscalidade 
Sports and Fiscal System 

3 / Sem 5 4 

Gestão de Sistemas de Informação II 
Management of Information Systems II 

3 / Sem 5 4 

Controlo de Gestão 
Management of Control Systems 

3 /Sem 6 4 

Economia do Desporto II 
Sports Economy II 

3 /Sem 6 3 

Ergonomia 
Ergonomy 

3 /Sem 6 4 

Estratégia e Desenvolvimento de Organizações Desportivas 
Strategy and Development of Sports Organisations 

3 /Sem 6 4 

Estágio em Organizações Desportivas 
Internship in Sports Organisations 

3 /Sem 6 10 

Projeto de Investigação e Desenvolvimento 
Research and Development Project 

3 /Sem 6 4 

Sub-total 3 60 

Total  180 

 

Nota: As unidades curriculares de opção e estágio são regulamentadas pelo Conselho Técnico-Científico. 
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5.5.2. CURSOS DE FORMAÇÃO AVANÇADA (2.º CICLO ς MESTRADOS) E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

5.5.2.1. MESTRADO EM DESPORTO, ESPECIALIZAÇÕES EM TREINO DESPORTIVO, CONDIÇÃO FÍSICA E SAÚDE, DESPORTO DE NATUREZA, 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 

Finalidades 

O curso pretende atingir os objetivos apresentados de seguida, de modo a contribuir para a formação especializada dos licenciados e para 

o desenvolvimento da investigação aplicada e do conhecimento científico no contexto profissional do desporto. Deste modo, consideramos 

que: 

A. os alunos devem possuir conhecimentos e capacidade de compreensão a um nível que sustentando-se nos conhecimentos 

obtidos ao nível do primeiro ciclo nas áreas do treino desportivo, Condição física, desporto de natureza e educação física, os 

desenvolvam e aprofundem, na área especializada do Desporto, nas diversas especializações; 

B. Os alunos devem revelar conhecimentos que permitam e constituam a base de desenvolvimentos e ou aplicações originais, em 

contexto de investigação, nas Ciências do Desporto aplicadas ao ambiente profissional e à especialidade seleccionada; 

C. Os alunos devem saber aplicar os seus conhecimentos e a sua capacidade de compreensão e de resolução de problemas em 

situações novas e não familiares, em contextos alargados e multidisciplinares, na área das Ciências do Desporto, relacionados 

especificamente com a especialização em causa; 

D. Os alunos devem revelar capacidade para integrar conhecimentos, lidar com questões complexas, desenvolver soluções ou 

emitir juízos em situações de informação limitada ou incompleta, incluindo reflexões sobre as implicações e responsabilidades 

éticas e sociais que resultem ou condicionem essas soluções e esses juízos, no âmbito da intervenção profissional e científica do 

Desporto; 

E. Os alunos devem ser capazes de comunicar as suas conclusões, e os conhecimentos e raciocínios a elas subjacentes, quer a 

especialistas, quer a não especialistas, de uma forma clara e sem ambiguidades, utilizando as metodologias abordadas no 

processo de formação específico da área profissional do Desporto; 

F. Os alunos devem adquirir competências de aprendizagem que lhes permitam uma aprendizagem ao longo da vida, de um modo 

fundamentalmente auto-orientado ou autónomo. 

G. Os alunos devem conhecer com profundidade a área científica do Desporto, bem como especializar o seu conhecimento nas 

vertentes aplicadas da investigação, da intervenção e da formação em diversos âmbitos do Desporto, que constituem as 

especialidades aplicadas da área principal. 

 

Coordenador de Curso: Professor Adjunto Doutor Félix Romero (fromero@esdrm.ipsantarem.pt) 

Subcoordenadora de Curso: Professora Adjunta Doutora Marta Martins (martamartins@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso  

Ver Regulamento dos mestrados do IPS 

mailto:fromero@esdrm.ipsantarem.pt
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Ver Regulamento específico do Mestrado em Desporto 

Candidaturas e matrículas MESTRADOS (2011-2012): 

 Candidaturas:  

o 1.ª fase: de 1 de Junho a 31 de Julho de 2011; 

o 2.ª fase: de 1 de Agosto a 15 de Setembro de 2011;  

 Publicitação dos resultados das candidaturas:  

o 1.ª fase: até 15 de Setembro de 2011; 

o 2.ª fase: até 30 de Setembro de 2011.  

 Receção de reclamações:  

o 1.ª fase: 16 e 19 de Setembro de 2011;  

o 2.ª fase: 3 e 4 de Outubro de 2011; 

 Matrículas: 1 a 30 de Setembro de 2011 (suplentes: 3 a 7 de Outubro de 2011). 

 

Duração 

4 semestres, 120 ECTS 

 

 
 
 
 
 
 

Plano de Estudos  
 

MESTRADO EM DESPORTO especialização em TREINO DESPORTIVO / Master in Sport, specialisation in Sport Coaching 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Metodologia da Investigação / Research Methods 1 / Sem 1 5 

Métodos Quantitativos / Quantitative Methods 1 / Sem 1 5 

Intervenção Pedagógica I / Pedagogical Intervention I 1 / Sem 1 9 

Modalidade Desportiva I / Sport specialisation I 1 / Sem 1 6 

Opção 1: Avaliação e Controlo do Treino / Optional Studies: Assessment and Training Control 1 / Sem 1 5 

Opção 1: Fisiologia do Esforço / Optional Studies: Sport Physiology 1 / Sem 1 5 

Métodos de Análise Qualitativa / Qualitative Analysis Methods 1 / Sem 2 5 

Intervenção Pedagógica II / Pedagogical Intervention II 1 / Sem 2 9 

Modalidade Desportiva II / Sport specialisation II 1 / Sem 2 6 

Opção 2: Psicologia do Desporto / Optional Studies: Sport Psychology 1 / Sem 2 5 

Opção 2: Psicologia Social do Desporto / Optional Studies: Sport Social Psychology 1 / Sem 2 5 

Opção 3: Gestão do Desporto / Optional studies: Sport Management 1 / Sem 2 5 

Opção 3: Aprendizagem Motora / Optional Studies: Motor Learning 1 / Sem 2 5 

Tese ou Estágio / Thesis or Internship 2 / Sem 1e2 60 

Total  120 

 

 

MESTRADO EM DESPORTO especialização em CONDIÇÃO FÍSICA E SAÚDE / Master in Sport, specialisation in Health and Fitness 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Metodologia da Investigação / Research Methods 1 / Sem 1 5 

Métodos Quantitativos / Quantitative Methods 1 / Sem 1 5 

Intervenção Pedagógica I / Pedagogical Intervention I 1 / Sem 1 9 

Condição Física I / Fitness I 1 / Sem 1 6 

Opção 1: Avaliação e Prescrição do Exercício / Optional studies: Assessment and Exercise Prescription 1 / Sem 1 5 

Opção 1: Fisiologia do Esforço / Optional Studies: Sport Physiology 1 / Sem 1 5 

Métodos de Análise Qualitativa / Qualitative Analysis Methods 1 / Sem 2 5 

Intervenção Pedagógica II / Pedagogical Intervention II 1 / Sem 2 9 

Condição Física II / Fitness II 1 / Sem 2 6 

Opção 2: Psicologia do Desporto / Optional Studies: Sport Psychology 1 / Sem 2 5 

Opção 2: Atividade Física e Saúde Pública / Optional Studies: Physical Ativity and Public Health 1 / Sem 2 5 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18577) 
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Opção 3: Gestão do Desporto / Optional studies: Sport Management 1 / Sem 2 5 

Opção 3: Aprendizagem Motora / Optional Studies: Motor Learning 1 / Sem 2 5 

Tese ou Estágio / Thesis or Internship 2 / Sem 1e2 60 

Total  120 

 
MESTRADO EM DESPORTO especialização em DESPORTO DE NATUREZA / Master in Sport, specialisation in Outdoor Ativities 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Metodologia da Investigação / Research Methods 1 / Sem 1 5 

Métodos Quantitativos / Quantitative Methods 1 / Sem 1 5 

Intervenção Pedagógica I / Pedagogical Intervention I 1 / Sem 1 9 

Desporto de Natureza I / Outdoor Ativities I 1 / Sem 1 6 

Opção 1: Avaliação e Prescrição do Exercício / Optional studies: Assessment and Exercise Prescription 1 / Sem 1 5 

Opção 1: Fisiologia do Esforço / Optional Studies: Sport Physiology 1 / Sem 1 5 

Métodos de Análise Qualitativa / Qualitative Analysis Methods 1 / Sem 2 5 

Intervenção Pedagógica II / Pedagogical Intervention II 1 / Sem 2 9 

Desporto de Natureza II / Outdoor Ativities II 1 / Sem 2 6 

Opção 2: Psicologia da Recreação e Lazer / Optional Studies: Recreation and Leisure Psychology 1 / Sem 2 5 

Opção 2: Atividade Física e Saúde Pública / Optional Studies: Physical Ativity and Public Health 1 / Sem 2 5 

Opção 3: Gestão do Desporto / Optional studies: Sport Management 1 / Sem 2 5 

Opção 3: Aprendizagem Motora / Optional Studies: Motor Learning 1 / Sem 2 5 

Tese ou Estágio / Thesis or Internship 2 / Sem 1e2 60 

Total  120 

 

 

MESTRADO EM DESPORTO especialização em EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR / Master in Sport, specialisation in Physical Education 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Metodologia da Investigação / Research Methods 1 / Sem 1 5 

Métodos Quantitativos / Quantitative Methods 1 / Sem 1 5 

Intervenção Pedagógica I / Pedagogical Intervention I 1 / Sem 1 9 

Didáctica da Educação Física I / Didactics of Physical Education I 1 / Sem 1 6 

Opção 1: Avaliação em Educação Física / Optional Studies: Physical Education Assessment 1 / Sem 1 5 

Opção 1: Fisiologia do Esforço / Optional Studies: Sport Physiology 1 / Sem 1 5 

Métodos de Análise Qualitativa / Qualitative Analysis Methods 1 / Sem 2 5 

Intervenção Pedagógica II / Pedagogical Intervention II 1 / Sem 2 9 

Didáctica da Educação Física II / Didactics of Physical Education II 1 / Sem 2 6 

Opção 2: Psicologia da Aprendizagem / Optional Studies: Learning Psychology 1 / Sem 2 5 

Opção 2: Análise Processo de Ensino em Educação Física / Optional Studies: Education Analysis in 
Physical Education 

1 / Sem 2 5 

Opção 3: Formação de Professores de Educação Física / Optional Studies: Physical Education Teachers 
Training   

1 / Sem 2 5 

Opção 3: Aprendizagem Motora / Optional Studies: Motor Learning 1 / Sem 2 5 

Tese ou Estágio / Thesis or Internship 2 / Sem 1e2 60 

Total  120 
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5.5.2.2. MESTRADO EM PSICOLOGIA DO DESPORTO E DO EXERCÍCIO 

 

 

Finalidades 

A realidade do desporto actual é caraterizada por um enorme desenvolvimento nos diferentes domínios social, económico, técnico, 

tecnológico, científico. Tal desenvolvimento determina o aparecimento e progressivo aumento de importância de técnicos especialistas de 

diferentes áreas das ciências do desporto de onde se destacou, nos últimos anos, o especialista em psicologia do desporto. O psicólogo do 

desporto a formar terá como papéis fundamentais a desempenhar os de, educador, investigador e consultor, devendo integrar-se numa 

equipa pluridisciplinar que encontra nas ciências do desporto a sua área de união fundamental. Neste sentido não há mais lugar para 

alguns interessados e de boa-vontade, mas apenas para especialistas com profundos conhecimentos técnicos e científicos específicos do 

meio onde trabalham, obtidos através de uma formação no âmbito da psicologia e das ciências do desporto, apoiados na vivência do meio 

desportivo e do exercício. Assim, pretende-se através do Mestrado (2.º ciclo) em Psicologia do Desporto e do Exercício que os Mestres pela 

Escola Superior de Desporto de Rio Maior:    

 Adquiram conhecimentos e treino dos principais métodos e técnicas de intervenção psicológica de modo a poderem contribuir 

para a resolução de problemas concretos com que se defrontam os diferentes atores do desporto (Atletas, treinadores, juízes, 

pais, dirigentes, etc.), bem como de outras atividades em que o sucesso e a performance sejam preponderantes (ex: músicos, 

bailarinos, artistas, etc.) quer promovendo a adaptação psicológica aos contextos extremamente exigentes em que actuam, 

quer facilitando o desenvolvimento do potencial individual.  

 Desenvolvam competências instrumentais no sentido da integração dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no 1.º 

ciclo mas sobretudo no 2.º ciclo. 

 Desenvolvam competências interpessoais através da inter relação que necessariamente tem que estabelecer com outros 

profissionais do contexto de intervenção, com os indivíduos objeto da sua intervenção, com colegas de profissão e sobretudo os 

profissionais experientes que supervisionam o seu trabalho, nomeadamente durante o estágio curricular. 

 Adquiram competências de investigação que baseadas nos sólidos conhecimentos adquiridos, lhes proporcione uma 

propedêutica atitude interrogativa, face aos acontecimentos e problemas com que vai sendo confrontado, de modo a encontrar 

os métodos apropriados à especificidade das situações, bem como uma constante avaliação da intervenção realizada. 

O mercado fundamental para o psicólogo do desporto e do exercício são os clubes desportivos, as escolas de formação desportiva, as 

associações e federações desportivas, as autarquias, health clubs, ginásios, o desporto escolar e os organismos públicos ligados ao 

desporto, empresas ligadas ao desporto, as clínicas de recuperação, escolas de educação especial, o ensino superior e outros organismos 

de educação em geral. 

 

Coordenador de curso: Professor Coordenador Doutor Carlos Silva (csilva@esdrm.ipsantarem.pt)  

Subcoordenador de Curso: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Luís Gonzaga (lgonzaga@esdrm.ipsantarem.pt)  

 

Condições de Acesso  

Ver Regulamento dos mestrados do IPS 

mailto:csilva@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:lgonzaga@esdrm.ipsantarem.pt
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Ver Regulamento específico do Mestrado em Psicologia do Desporto e Exercício 

Candidaturas e matrículas MESTRADOS (2011-2012): 

 Candidaturas:  

o 1.ª fase: de 1 de Junho a 31 de Julho de 2011; 

o 2.ª fase: de 1 de Agosto a 15 de Setembro de 2011;  

 Publicitação dos resultados das candidaturas:  

o 1.ª fase: até 15 de Setembro de 2011; 

o 2.ª fase: até 30 de Setembro de 2011.  

 Receção de reclamações:  

o 1.ª fase: 16 e 19 de Setembro de 2011;  

o 2.ª fase: 3 e 4 de Outubro de 2011; 

 Matrículas: 1 a 30 de Setembro de 2011 (suplentes: 3 a 7 de Outubro de 2011). 

 

Duração 
4 semestres, 120 ECTS 

 

 

 

 

 

Plano de Estudos  

 

Mestrado em Psicologia do Desporto e do Exercício / Master in Sport and Exercise Psychology 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Métodos e Técnicas de Intervenção em Psicologia do Desporto e do Exercício I / Methods and 
Intervention Technics in Sport and Exercise Psychology I  

1 / Sem 1 15 

Aconselhamento / Counselling 1 / Sem 1 5 

Metodologia da Investigação Avançada / Advanced Research Methodology 1 / Sem 1 5 

Opção (*) / Optional studies (*) 1 / Sem 1 5 

Métodos e Técnicas de Intervenção em Psicologia do Desporto e do Exercício II / / Methods and 
Intervention Technics in Sport and Exercise Psychology II 

1 / Sem 2 17 

Organização e Redação de Trabalhos Científicos / Organization and Writing of  Scientific Documents 1 / Sem 2 3 

Seminário Temático /  Seminar 1 / Sem 2 5 

Opção (*) / Optional studies (*) 1 / Sem 2 5 

Projeto de Investigação / Research Project 2 / Sem 1e2 30 

Estágio curricular / Internship 2 / Sem 1e2 30 

Total  120 

 

(*) Unidades curriculares de opção 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
CRÉDITOS ECTS / 

ECTS CREDITS 

Técnicas de intervenção avançadas 5 

Técnicas projetivas 5 

Desenvolvimento de carreiras 5 

Psicologia da motivação 5 

Psicologia do conflito, negociação e mediação 5 

Psicopedagogia especial 5 

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18582) 
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5.5.2.3. MESTRADO EM ATIVIDADE FÍSICA EM POPULAÇÕES ESPECIAIS 

 

 

Finalidades 

As crescentes solicitações da área socioprofissional da Atividade Física e Saúde requerem uma formação especializada e aprofundada, no 

sentido de dar resposta aos objetivos e necessidades das populações-alvo que a caraterizam. Estes objetivos prendem-se essencialmente 

com necessidades, ao nível da melhoria das componentes da Condição Física, do Bem-Estar, e da Saúde, quer no âmbito da intervenção 

primária, como da intervenção secundária. Para que a formação se direccione para as necessidades do mercado, é essencial abordar as 

caraterísticas, os cuidados especiais, as necessidades, as motivações, as capacidades e os objetivos de um leque crescente de pessoas que 

procuram as atividades físicas formais, independentemente da idade e do seu estado de saúde e condição física. Referimo-nos a cinco 

grandes grupos: 1) a população adulta aparentemente saudável; 2) as populações em fases especiais da vida, tais como as crianças, os 

idosos e as grávidas; 3) as populações especiais com determinados problemas de saúde ou incapacidades, tais como, problemas do foro 

respiratório (por exemplo, a asma), problemas metabólicos (por exemplo, a diabetes e a obesidade), problemas músculo-esqueléticos (por 

exemplo, a osteoporose, a osteo-artrite, os problemas de coluna e os desequilíbrios posturais), problemas neuromusculares (por exemplo, 

esclerose múltipla, doença de Parkinson), e problemas cardiovasculares (por exemplo, doenças cardiovasculares, hipertensão), entre 

outros (por exemplo, mastectomia); 4) as pessoas portadoras de deficiência; e 5) os atletas, no que concerne à preparação física.  

 

A intervenção dos profissionais da Atividade Física e Saúde centra-se no desenvolvimento de programas de atividades físicas variadas; na 

interpretação das informações fornecidas por outros profissionais da Saúde, da Nutrição e da Psicologia; na utilização de métodos e 

técnicas de Avaliação das componentes da condição física; na estratificação de risco e avaliação subjectiva; na adaptação das linhas 

orientadoras da Prescrição do Exercício; e na adaptação das várias formas de exercício físico às populações apresentadas anteriormente. 

Deste modo, torna-se necessário compreender a multidisciplinaridade da intervenção em Saúde Pública, conhecer os conceitos que estão 

associados a esta área do conhecimento, conhecer as bases do planeamento e os objetivos da implementação de projetos e/ou programas 

de Promoção da Saúde e Educação para a Saúde, com destaque particular para a relação com o Exercício e a intervenção do profissional de 

Desporto. Por outro lado, o conhecimento das determinantes da Saúde e dos comportamentos de Saúde implicam o levantamento de 

dados epidemiológicos e a compreensão sobre as técnicas que permitem o acesso aos mesmos. Da mesma forma, como contributo para a 

obtenção dos objetivos, satisfação e retenção dos praticantes é de relevar a importância da competência ao nível da intervenção 

pedagógica dos profissionais da área da Condição Física e Saúde, sobretudo ao nível de populações com necessidades especiais. 

 

É objetivo deste curso fornecer uma preparação teórica e prática consistente e actualizada, com base na investigação científica de 

referência, atendendo às tendências do mercado, no que se refere às formas de intervenção profissional com as designadas Populações 

Especiais.  

 



 

GUIA INFORMATIVO 

INFORMATIVE GUIDE 

ECTS 

 

 

 

11 de Janeiro de 2012 44 

Neste sentido, e de acordo com as orientações propostas no Despacho n.º 7287-C/2006 (2.ª série) (no seu Anexo IV.B, ponto 1) é 

apresentado um programa de forma a permitir que o formando adquira um conhecimento especializado, tendo em vista o cumprimento 

dos seguintes objetivos (considerando o disposto no Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 74/2006 de 24 de Março): 

a) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre os objetivos, as necessidades, os benefícios do exercício 

físico; e os cuidados especiais a ponderar, relativamente às várias populações-alvo, recorrendo aos fatores e às linhas orientadoras da 

prescrição de exercício; 

b) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre os programas de atividades físicas recreativas desenvolvidas 

especificamente considerando as fases especiais da vida;  

c) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre a interpretação das informações fornecidas por outros 

profissionais da Saúde, da Nutrição e da Psicologia, no sentido de melhor desenvolver e adaptar os programas de exercício;  

d) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre a estratificação de risco de eventuais problemas de saúde, 

sobre a avaliação subjectiva, e na utilização de métodos e técnicas de Avaliação objetiva das componentes da condição física;  

e) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre a adaptação das linhas orientadoras da Prescrição do 

Exercício, recorrendo aos conhecimentos das ciências básicas do exercício, tais como, a fisiologia do esforço, o controlo motor, a psicologia 

e a biomecânica; 

f) Possuir e desenvolver conhecimentos e capacidade de compreensão sobre a adaptação das várias formas de exercício físico às 

populações-alvo, recorrendo aos conhecimentos da pedagogia do desporto. 

g) Possuir capacidade para integrar conhecimentos e encontrar soluções adequadas às necessidades dos praticantes de forma a dar 

resposta a objetivos realistas, bem como utilizar a atividade física nos contextos da intervenção primária e secundária na saúde, 

promovendo-a de forma adequada; 

h) Possuir capacidade de intervenção adequada em caso de acidente ou desconforto, recorrendo às estratégias da prevenção, segurança e 

emergência; 

i) Possuir capacidade de interpretar resultados e conclusões de estudos científicos, e comunicá-los de forma clara a especialistas e não 

especialistas, recorrendo às técnicas da metodologia da investigação em desporto e à epidemiologia; 

j) Possuir capacidade de adquirir aprendizagens ao longo da vida com vista à actualização das informações quer de ordem técnica quer de 

ordem científica. 

 

Especificamente, pretende-se fornecer uma formação profissionalizante e especializada relativamente às condicionantes da saúde e da 

condição física das populações em fases especiais da vida, e às condicionantes dos principais problemas de saúde que afectam as 

populações dos países ocidentais, incluindo os aspectos ocupacionais, que são potencialmente influenciadas pelos aspectos biopositivos e 

bionegativos da atividade física. 

 

Coordenadora de Curso: Professora Coordenadora Doutora Rita Santos Rocha (ritasantosrocha@esdrm.ipsantarem.pt)  

Subcoordenador de Curso: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Nuno Pimenta (npimenta@esdrm.ipsantarem.pt). 

 

 

mailto:ritasantosrocha@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:npimenta@esdrm.ipsantarem.pt
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Condições de Acesso  

Ver Regulamento dos mestrados do IPS 

Ver Regulamento específico do Mestrado em Atividade Física em Populações Especiais. 

 
Candidaturas e matrículas MESTRADOS (2011-2012): 

 Candidaturas:  

o 1.ª fase: de 1 de Junho a 31 de Julho de 2011; 

o 2.ª fase: de 1 de Agosto a 15 de Setembro de 2011;  

 Publicitação dos resultados das candidaturas:  

o 1.ª fase: até 15 de Setembro de 2011; 

o 2.ª fase: até 30 de Setembro de 2011.  

 Receção de reclamações:  

o 1.ª fase: 16 e 19 de Setembro de 2011;  

o 2.ª fase: 3 e 4 de Outubro de 2011; 

 Matrículas: 1 a 30 de Setembro de 2011 (suplentes: 3 a 7 de Outubro de 2011). 

 

Duração 

4 semestres, 120 ECTS 

 
 

 

 

 

Plano de Estudos  

 

Mestrado em Atividade Física em Populações Especiais / Master in Physical Ativity and Special Populations 

UNIDADES CURRICULARES (UC) / CURRICULAR UNITS (CU) 
ANO/ SEMESTRE / 
YEAR/ SEMESTER 

CRÉDITOS ECTS / 
ECTS CREDITS 

Metodologia da Investigação / Research Methods 1 / Sem 1 4 

Avaliação e Prescrição do Exercício nas Fases Especiais da Vida / Assessment and Exercise Prescription 
in Special Phases of Life 

1 / Sem 1 5 

Intervenção Pedagógica em Exercício / Pedagogical Intervention in Exercise 1 / Sem 1 5 

Nutrição e Composição Corporal / Nutrition and Body Composition 1 / Sem 1 4 

Saúde, Desenvolvimento e Envelhecimento / Health, Development and Ageing 1 / Sem 1 4 

Exercício Físico nas Fases Especiais da Vida / Physical Exercise in Special Phases of Life  1 / Sem 1 4 

Opção: Fisiologia do Esforço em Populações Especiais / Optional Studies: Sport Physiology in Special 
Populations 

1 / Sem 1 4 

Opção: Psicologia da Família / Optional Studies: Family Psychology 1 / Sem 1 4 

Saúde Pública e Atividade Física / Public Health and Physical Ativity 1 / Sem 2 5 

Avaliação e Correcção Postural / Posture Assessment 1 / Sem 2 5 

Psicologia do Exercício e Saúde / Psychology of Exercise and Health 1 / Sem 2 4 

Controlo e Aprendizagem Motora / Motor Learning and Control 1 / Sem 2 4 

Prevenção, Segurança e Emergência / Prevention, Safety and Emergency 1 / Sem 2 4 

Trabalho de Projeto / Project  1 / Sem 2 4 

Opção: Psicologia Clínica no Exercício / Optional Studies: Clinical Psychology 1 / Sem 2 4 

Opção: Biomecânica do Exercício / Optional Studies: Exercise Biomechanics 1 / Sem 2 4 

Projeto ou Estágio / Research Project or Internship 2 / Sem 1e2 60 

Total  120 

 
  

Curso Acreditado pela A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior  

(CEF/0910/18592) 
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5.5.3. CURSOS DE FORMAÇÃO CONTÍNUA NÃO CONFERENTES DE GRAU ACADÉMICO 

 
Coordenador da Formação Contínua: Equiparado a Professor Adjunto Mestre Alfredo Silva (alfredosilva@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretariado: D.ª Ilda Marques (imarques@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

Apresentação 

O Programa de Formação Continua para 2010/2011 integra cursos e acções de formação orientados para satisfazer as necessidades de 

vários segmentos de destinatários e desenvolve-se em regime laboral e pós laboral, nas áreas da Condição Física e Saúde no Desporto, 

Gestão do Desporto, Desporto de Natureza e Turismo Ativo, Treino Desportivo e Psicologia do Desporto. Visa aumentar as aptidões e 

qualificações dos quadros técnicos e potenciar a criação de novas oportunidades de desenvolvimento pessoal, promover o crescimento das 

pessoas ao longo da vida e por via disso melhorar a competitividade e o desenvolvimento das organizações desportivas. O Programa de 

Formação Contínua pretende responder com qualidade e inovação, às prementes necessidades de aquisição e actualização de 

conhecimentos e competências dos quadros técnicos e dirigentes que desenvolvem a sua atividade em organizações que prestam serviços 

desportivos, sejam elas públicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos.  

 

Destinatários  

Os cursos e acções de formação estão orientados para satisfazer as necessidades de vários segmentos de destinatários. De entre eles, 

aqueles que desenvolvem atividade no domínio da Condição Física e Saúde no Desporto: 

 Responsáveis e técnicos especializados no âmbito da indústria do Fitness;  

 Responsáveis pela direcção técnica de Ginásios;  

 Técnicos especializados em treino personalizado;  

 Técnicos especializados na avaliação da condição física e no desenvolvimento de programas de atividade física e promoção da 

saúde em populações especiais.  

No domínio do Desporto de Natureza e Turismo Ativo: 

 Responsáveis e Monitores de empresas de animação turístico-desportiva;  

 Professores de Educação Física e Desporto Escolar;  

 Técnicos e Técnicos superiores de desporto.  

No domínio da Gestão Desporto: 

 Quadros técnicos e dirigentes das federações desportivas e organizações que operam nas áreas do planeamento, gestão de 

atividades e eventos e nas áreas da gestão e contabilidade;  

 Responsáveis por departamentos ou unidades de negócio em organizações desportivas privadas e públicas;  

 Quadros dirigentes, empresários e diretores de ginásios e academias, sem formação específica em gestão, finanças e 

contabilidade;  

 Diretores financeiros/tesoureiros e colaboradores com responsabilidade na área de elaboração e gestão de orçamentos; 

Interessados no tema da Contabilidade Financeira – aplicação do POCFAAC;  

mailto:alfredosilva@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:imarques@esdrm.ipsantarem.pt
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 Técnicos e dirigentes com responsabilidades no domínio do desporto na administração pública local, regional e central;  

No domínio da Psicologia do Desporto:  

 Professores dos vários grupos disciplinares e níveis de ensino;  

 Licenciados em Desporto;  

 Estudantes do ensino superior.  

No domínio do Treino Desportivo: 

 Treinadores;  

 Licenciados em Desporto;  

 Técnicos superiores de desporto;  

 Professores de Educação Física e Desporto Escolar;  

 Professores do Curso Tecnológico de Desporto;  

 Estudantes de licenciaturas em Desporto;  

 Outros interessados com intervenção na modalidade.  

Duração e horários  

O Programa de Formação Contínua foi concebido para se adaptar às necessidades e preferências dos diversos segmentos de destinatários. 

Integra cursos de curta duração e desenvolve-se em horário laboral e pós-laboral.  

 

Inscrições  

As inscrições deverão ser efectuadas até dez dias úteis antes do início do curso ou ação.  

Os elementos necessários para a inscrição são a ficha de candidatura, a cópia do cartão de contribuinte, o pagamento, e no caso de cursos 

que exigem a titularidade de licenciatura, a cópia da certidão de licenciatura. 

Os elementos para a inscrição poderão ser entregues na ESDRM, para o e-mail: imarques@esdrm.ipsantarem.pt      

Mais informações sobre os cursos e acções disponíveis para 2011 em www.esdrm.pt  
 

Ref. Curso Duração ECTS Responsável Docentes Data, Local 
N.º de 
Vagas 

Custo de 
Inscrição 

A40 
JORNADAS TÉCNICO-CIENTÍFICAS 

DE FUTEBOL DA ESDRM  
Ação Teórico-Prática 

6 h 0,25 
Mestre João Paulo 

Costa 

Mestre João Paulo 
Costa, Dr. Ricardo 

Dionísio, 
Dr. Ricardo 
Carmezim 

A definir 2011, ESDRM   

A57 
ATIVIDADE FÍSICA E NUTRIÇÃO 

PARA A SAÚDE PÚBLICA 
4 h 0,1 

Prof.ª Doutora Rita 
Santos Rocha 

Dr. Carla Ribeiro, 
Dr. João Oliveira, 
Dr.ª Elsa Feliciano 

A definir Novembro 
2011, ESDRM 

  

C26 

ANDEBOL - UMA NOVA 
ABORDAGEM DO JOGO 

Ação Teórico-Prática, concede 1 
crédito no âmbito do Conselho 
Científico e Pedagógico para a 

Formação Contínua, destinado à 
progressão na carreira docente. 
Registo nº CCPFC/ACC-61341/09 

25 h 1 
Prof. Doutor Pedro 

Sequeira 

Prof. Doutor Pedro 
Sequeira, Dr.ª 

Aldina Silva 
A definir 25 35,00€ 

mailto:imarques@esdrm.ipsantarem.pt
http://www.esdrm.pt/
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A70 

PROCESSO DE SELECÇÃO, 
ORGANIZAÇÃO E TREINO DE 
UMA SELECÇÃO DE FUTEBOL 

FEMININO 

4 h 0,1 
Mestre João Paulo 

Costa 
Dr.ª Mónica Jorge  

 
A definir, ESDRM 90 

Profissionai
s: 10€; 
Alunos 
ESDRM: 
Gratuito. 

A71 

PROCESSO DE TREINO DE UMA 
EQUIPA PROFISSIONAL DO 

CAMPEONATO SUÍÇO: RELATOS 
DE UMA EXPERIÊNCIA 

4 h 0,1 
Mestre João Paulo 

Costa 
Dr. Ricardo  

Dionísio  
A definir, ESDRM 90 

Profissionai
s: 10€; 
Alunos 
ESDRM: 
Gratuito. 

A72 

O ESTÁGIO NO ÂMBITO DO 
MESTRADO EM DESPORTO - 
TREINO DESPORTIVO: SUAS 

VIVÊNCIA SE APRENDIZAGENS 

4 h 0,1 
Mestre João Paulo 

Costa 

Mestre David 
Pereira, Mestre 

Emanuel Pinheiro, 
Mestre Filipe 
Faria, Mestre 

Jorge Grosskopf 

A definir, ESDRM 90 

Profissionai
s: 10€; 
Alunos 
ESDRM: 
Gratuito. 

 
 
 

Ver mais informações em www.esdrm.pt sobre os cursos de formação contínua que funcionarão em 2011. 
 

GFC - Atividades previstas para 2012 

1º SEMINÁRIO DE BIOMECÂNICA DO DESPORTO 

CONFERÊNCIA NO ÂMBITO DO PROJETO CIMLT 

CONFERÊNCIA SPORTUP 

CONGRESSO DE INVESTIGAÇÃO EM EXERCÍCIO E SAÚDE 

CURSO INGLÊS (MÓDULOS) 

CURSO TÉCNICO DE ERGOESPIROMETRIA 

EXPRESSÃO CORPORAL PARA CRIANÇAS DOS 5 AOS 10 ANOS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA – METEOROLOGIA DE MONTANHA 

FORMAÇÃO CONTÍNUA ” PERIODIZAÇÃO DO TREINO DA FORÇA” 

FORMAÇÃO CONTÍNUA ”FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO - ADAPTAÇÕES NO TREINO CARDIORESPIRATÓRIO E NEUROMUSCULAR 

FORMAÇÃO CONTÍNUA EM ATIVIDADES COM CABOS DE AÇO 

FORMAÇÃO CONTÍNUA EM ATIVIDADES COM CORDAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: ATIVIDADE FÍSICA PARA CRIANÇAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: AULAS PRÉ-COREOGRAFADAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: INPASSION COACHING INSTRUTORES FITNESS /PT 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: MANUTENÇÃO E TRATAMENTO DE PISCINAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: NATAÇÃO - MOTRICIDADE AQUÁTICA, NOVAS METODOLOGIAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: NATAÇÃO PARA BEBÉS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: NATAÇÃO PARA BEBÉS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: O FITNESS E AS CRIANÇAS 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: O FUTSAL NA ESCOLA 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: TREINO FUNCIONAL E DE INSTABILIDADE 

FORMAÇÃO CONTÍNUA: VARIAÇÕES COREOGRÁFICAS 

III CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE ECONOMIA E GESTÃO DO DESPORTO 

IV JORNADAS DE DNTA  – JORNADAS TÉCNICO-CIENTÍFICAS DE DESPORTOS DE MONTANHA 

http://www.esdrm.pt/
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JORNADA NACIONAL DE COMUNICAÇÃO DE MARKETING NO DESPORTO 

MASTER CLASSE “INTERPRETAÇÃO MUSICAL” 

PALESTRAS  -  INTERVENÇÃO PSICOSSOCIAL E PROMOÇÃO DA SAÚDE. O PAPEL DO DESPORTO E EXERCÍCIO. 

POP DANCE 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA DIRIGENTES DA FEDERAÇÃO 

PROJETO E-LEARNING FITNESS (E-LF) 

SEMINÁRIO  “ELABORAÇÃO DE CURRÍCULO”. 

SEMINÁRIO “ OS MODELOS DE FORMAÇÃO, DIFERENTES CONTEXTOS” 

SEMINÁRIO “DESPORTO & CIÊNCIA” 

SEMINÁRIO “ESTRATÉGIAS DE DINAMIZAÇÃO DA SALA DE EXERCÍCIO”. 

SEMINÁRIO DE DESENVOLVIMENTO MOTOR 

SEMINÁRIO NATAÇÃO ADAPTADA 

SEMINÁRIO: “BOAS PRÁTICAS NO DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE PROMOÇÃO DA SAÚDE COM A POPULAÇÃO IDOSA” 

SEMINÁRIO: GESTÃO DO DESPORTO DE NATUREZA E TURISMO ATIVO EM ÁREAS PROTEGIDAS 

SEMINÁRIOS - PSICOLOGIA DO DESPORTO 

SEMINÁRIOS “DESPORTO ADAPTADO” 

SEMINÁRIOS DE COACHING 

SEMINÁRIOS DE ÉTICA E DEONTOLOGIA PROFISSIONAL 

SEMINÁRIOS FUTESDRM 

V JORNADA TÉCNICO CIENTÍFICA EM EXERCÍCIO E SAÚDE 

V JORNADAS TÉCNICO-CIENTÍFICAS DE FUTEBOL DA ESDRM 

WORKSHOP - EMPREENDORISMO 

WORKSHOP “ALTAS HABILIDADES/SOBREDOTAÇÃO” 

WORKSHOP “RECOLHA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: A NECESSIDADE DE UMA ABORDAGEM PLURIMETODOLÓGICA” 

WORKSHOPS - PROMOÇÃO PESSOAL 
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5.5.4. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA (CET) 

 

Coordenador: Professor Adjunto Mestre Pedro Duarte Raposo (praposo@esdrm.ipsantarem.pt) 

Secretariado: Dr.ª Teresa Fialho (teresafialho@esdrm.ipsantarem.pt ) 

 

Os cursos de especialização tecnológica (CET), regulados pelo Decreto-Lei n.º 1/2006, de 23 de Maio, constituem formações pós-

secundárias não superiores que visam conferir qualificação profissional do Nível IV. Esta qualificação obtém-se por intermédio da 

articulação de uma formação secundária, geral ou profissional, com uma formação técnica pós-secundária. 

 

Analisando a situação actual da Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM), o seu posicionamento no quadro da formação superior 

em Desporto, da extensão dos protocolos institucionais com diferentes agentes da comunidade, somos de opinião que a ESDRM possuiu 

condições privilegiadas para a criação de CET no domínio profissional do Desporto. 

 

Pretende-se com os CET desenvolver uma formação técnica de alto nível capaz de garantir que a qualificação dela resultante inclua 

conhecimentos e capacidades que pertencem ao nível superior, não exigindo, em geral, o domínio dos fundamentos científicos das 

Ciências do Desporto, mas assegurando que as capacidades e conhecimentos adquiridos permitam assumir de forma geralmente 

autónoma ou independente, responsabilidades de concepção e ou de gestão. 

 

Entendemos que o desenvolvimento que o sector profissional do desporto tem tido, sobretudo pela proliferação de organizações de venda 

de produtos e serviços de desporto e a consequente valorização do sector na economia nacional e na criação de emprego, permite 

identificar mercados de trabalho que, integrados nas estruturas de trabalho daquelas organizações, carecem de processos de formação e 

(re)qualificação que possibilitem uma resposta efectiva e actual em domínios especializados de intervenção e não concorrentes com as 

funções que os cursos de 1.º e 2.º ciclos em Desporto possibilitam.  

 

Deste modo, propomos a criação de CET cuja designação, número de créditos, objetivos gerais e nível de qualificação resultante dos 

formandos se apresentam estruturados no Quadro seguinte: 

  

mailto:praposo@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:teresafialho@esdrm.ipsantarem.pt
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CURSO CRÉDITOS OBJETIVOS GERAIS 
NÍVEL DE 

QUALIFICAÇÃO  

Manutenção de 
Piscinas 

80 ECTS 

Desenvolvimento de um modelo de formação capaz de assegurar a aquisição de 
competências de manutenção de espaços destinados a atividades aquáticas 
desportivas, recreativas e de lazer, como as piscinas familiares, as piscinas 
desportivas e os parques aquáticos, tendo por referência a aquisição de 
conhecimentos acerca do conceito de piscina e suas caraterísticas, classificações 
tipológicas, formas e aspecto estético / decorativo, concepção e construção de 
piscinas, problemas relacionados com a perda de água, circulação da água, 
tratamento, bombas, mecanismos da filtração, noções de química, caraterísticas da 
água; noções de transmissão de calor, tipos de geradores de aquecimento, 
coberturas para piscinas, acessórios de piscinas, algas e processos de desinfecção da 
água e de legislação aplicada em vigor. O modelo de formação do presente CET visa 
proporcionar a aplicação dos conhecimentos adquiridos num contexto profissional 
por intermédio de um estágio. 

Técnico de 
Manutenção de 

Piscinas 
ς Nível IV 

Manutenção de 
Parques 

Desportivos 
80 ECTS 

Desenvolvimento de um modelo de formação capaz de assegurar a aquisição de 
competências de manutenção de instalações desportivas artificiais, inseridas em 
parques destinados a atividades desportivas, recreativas e de lazer, tendo por 
referência a aquisição de conhecimentos acerca de normas de segurança em matéria 
de equipamentos e apetrechamento, técnicas de aquisição, manutenção e 
conservação de materiais, sinalética, construção de mapas de utilização, noções de 
higiene e segurança no trabalho, regulamentos e normas de modalidades 
desportivas, manuseamento e manutenção de placards eletrónicos, organização de 
balneários, organização de arrecadações, construção de inventários, 
acompanhamento de obras de construção e remodelação em instalações desportivas 
e de legislação aplicada em vigor. O modelo de formação do presente CET visa 
proporcionar a aplicação dos conhecimentos adquiridos num contexto profissional 
por intermédio de um estágio. 

Técnico de 
Manutenção de 

Parques Desportivos 
ς Nível IV 

Manutenção de 
Relvados 

80 ECTS 

Desenvolvimento de um modelo de formação capaz de assegurar a aquisição de 
competências de manutenção de relvados naturais e artificiais destinados a 
atividades desportivas, recreativas e de lazer, tendo por referência a aquisição de 
conhecimentos acerca de estudos prévios de implantação de relvados, tipos de relva, 
tipos de implantação, tipos de solo e correcção de ph, climas de exposição, 
manutenção periódica, descompactação, sistemas de rega (planeamento e desenho), 
corte, escarificação, tratamento, fertilizantes, nivelamento, areiaficação, adaptações 
da manutenção às especificidades de diversas modalidades desportivas, intensidade 
de utilização e zonas específicas de sobrecarga na utilização, legislação aplicada em 
vigor, O modelo de formação do presente CET visa proporcionar a aplicação dos 
conhecimentos adquiridos num contexto profissional por intermédio de um estágio. 

Técnico de 
Manutenção de 

Relvados  
ς Nível IV 

Técnicas de venda 
de produtos e 

serviços de 
desporto 

80 ECTS 

Desenvolvimento de um modelo de formação capaz de assegurar a aquisição de 
competências de venda de produtos e serviços específicos de desporto em realidades 
comercias especializadas, tendo por referência a aquisição de conhecimentos acerca 
de técnicas de identificação das necessidades desportivas dos consumidores face ao 
nível de prática desportiva, articulado com o conhecimento específico dos contextos 
de utilização dos produtos e do desenvolvimento dos serviços; desenvolver 
conhecimentos e competências de negociação, nomeadamente ao nível dos 
procedimentos e técnicas de consecução de acordos, numa perspectiva de 
aprofundamento do relacionamento entre as partes; saber compreender os clientes, 
assimilar a importância do conhecimento do produto e desenvolver uma atitude de 
entusiasmo e confiança, subjacentes à detecção e consecução de oportunidades; 
desenvolver competências de reflexão e de avaliação crítica, facilitadoras de 
respostas criativas e com valor acrescentado na atividade de vendas. O modelo de 
formação do presente CET visa proporcionar a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos num contexto profissional por intermédio de um estágio. 

Técnico de vendas de 
produtos e serviços 

de desporto 
ς Nível IV 

 

  



 

GUIA INFORMATIVO 

INFORMATIVE GUIDE 

ECTS 

 

 

 

11 de Janeiro de 2012 52 

 

5.5.5. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO  

 

5.5.5.1. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DESPORTOS DE MONTANHA 

 

Especificidade do Curso 

O curso de especialização em Desportos de Montanha insere-se no âmbito das atividades físicas e desportivas de contacto com a natureza, 

no contexto específico do ambiente de montanha. Pretende-se assim, complementar de forma especializada, a formação inicial e a 

experiência profissional dos técnicos desportivos que intervêm e/ou que pretendam intervir e desenvolver trabalho nas especialidades de 

pedestrianismo, escalada, montanhismo, alpinismo e canyoning. 

 

São objetivos gerais do curso: 

 Adquirir conhecimentos especializados, que potenciem uma evolução profissional, a nível técnico, pedagógico e científico; 

 Desenvolver competências profissionais no domínio do planeamento, enquadramento e avaliação de atividades e 

programas, associados aos desportos de montanha, nas perspectivas da formação desportiva, do ambiente e turismo, da 

saúde e da recreação e lazer; 

 Promover a capacidade de análise crítica e autocrítica, a inovação e o empreendedorismo, no domínio da gestão e 

coordenação de eventos e atividades relacionadas com os desportos de montanha.  

 

 

É um curso de formação pós-graduada, que totaliza 30 ECTS (obrigatórios), e que tem a duração de 1 semestre. 

 

Responsável do curso: Professor Coordenador Doutor Luís Carvalhinho (lcarvalhinho@esdrm.ipsantarem.pt) 

 

Atividades do Curso 

As atividades letivas do curso decorrerão preferencialmente nas instalações da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Outras sessões 

poderão decorrer nos seguintes locais: Concelho de Rio Maior, PNSAC, Serra da Lousã, Serra da Freita, Serra da Estrela e Cordilheira dos 

Alpes (França, Itália, Suiça). 

As aulas decorrerão num dia de semana a definir em conformidade com a disponibilidade da turma, e sábados. 

 

Condições de Acesso 

 Licenciados em Ciências do Desporto 

 Licenciados em áreas científicas afins (e.g. gestão, ambiente, turismo e saúde) 

 Outros candidatos (sujeitos a apreciação do C. Vitae e entrevista) 

 

Planos de Estudos 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA S/A 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

ECTS 

TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) 
(5) 

(6) 

Projectos I&D  MI S 100 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

4 

Formação e Interv. Profissional PD S 100 
15 (T:4; TP:4; P:4; S:3) 

4 

mailto:lcarvalhinho@esdrm.ipsantarem.pt
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(1) Unidades Curriculares 
(2) Área Científica 
(3) Semestre 
(4) Horas Totais de Trabalho 
(5) Horas de Contacto 
(6) ECTS 

 

Unidades Curriculares, Âmbitos e Regentes 

 UC Âmbito 

1 Projectos I&D 

O estudo sistemático e o desenvolvimento de projectos I&D aplicados em contexto 
específico, implica a utilização de instrumentos, metodologias e procedimentos rigorosos 
em todas as fases de desenvolvimento e investigação aplicada.  

2 Formação e Interv. Profissional 

A formação específica nos desportos de montanha pressupõe o domínio e a reflexão 
sobre um conjunto de competências pedagógicas e profissionais específicas, que 
permitam uma intervenção de qualidade e de desenvolvimento de carreira profissional 

3 
Gestão e Marketing de Eventos e 

Expedições 

Desenvolver conhecimentos sobre a gestão e marketing, na organização de eventos e 
expedições de montanha, assim como processos de trabalho essenciais à concepção, 
desenvolvimento e avaliação.  

4 Ambiente e Meteorologia 

Conhecer e saber interpretar os diferentes espaços onde se desenvolvem os desportos de 
montanha, com destaque para os recursos naturais existentes no território nacional e 
internacional na perspectiva do desenvolvimento sustentável. 
Saber interpretar os principais indicadores de climatologia e factores meteorológicos 
associados aos ambientes de montanha. 

5 Turismo de Montanha 
Conhecer as tendências, infra-estruturas e programas associados ao turismo em ambiente 
de montanha. Promover competências ao nível da construção, planeamento e gestão de 
programas turísticos em ambiente de montanha.  

6 Socorro e Resgate 

Desenvolver conhecimentos no âmbito do socorro e resgate, e competências de 
planeamento e actuação ao nível da emergência e segurança em desportos de montanha. 
Conhecer as diferentes tipologias de lesões/acidentes e respetivos processos de socorro e 
resgate. 

7 Desportos de Montanha 

Proporcionar uma prática desportiva especializada através do estudo e da aplicação de 
conhecimentos e competências técnicas, metodológicas e científicas, no sentido de 
promover o desenvolvimento e o aperfeiçoamento da formação em desportos de 
montanha, nomeadamente nas especialidades de pedestrianismo, escalada, 
montanhismo, alpinismo, canyoning, parapente, manobras de cordas e esqui 
alpino/travessia. 

 

Regulamentos 

A disponibilizar em breve. 

 

Inscrições e Propinas 

Consultar www.esdrm.pt  

 

Horário e Calendário 

Consultar www.esdrm.pt  

 

 

Gestão e Marketing de Eventos e Expedições G S 100 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

4 

Ambiente e Meteorologia AMB S 75 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

3 

Turismo de Montanha TUR S 75 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

3 

Socorro e Resgate S S 75 
15 (T:2; TP:4; P:6; S:3) 

3 

Desportos de Montanha  ESP S 225 
90 (T:4; TP:8; P:54; S:24) 

9 

http://www.esdrm.pt/
http://www.esdrm.pt/
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5.5.5.2. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DESPORTOS NÁUTICOS 

 

Especificidade do Curso 

O curso de especialização em Desportos Náuticos insere-se no âmbito das atividades físicas e desportivas de contacto com a natureza, no 

contexto específico do ambiente de Mar e Rio. Pretende-se assim, complementar de forma especializada, a formação inicial e a experiência 

profissional dos técnicos desportivos que intervêm e/ou que pretendam intervir e desenvolver trabalho nas especialidades de Surf, 

Windsurf, Kayaksurf, Kitesurf, Canoagem, Águas Bravas, Técnicas de Resgate e Atividade Aquática Adaptada. 

 

São objetivos gerais do curso: 

 Adquirir conhecimentos especializados, que potenciem uma evolução profissional, a nível técnico, pedagógico e científico; 

 Desenvolver competências profissionais no domínio do planeamento, enquadramento e avaliação de atividades e 

programas, associados aos desportos náuticos, nas perspetivas da formação desportiva, do ambiente e turismo, da saúde 

e da recreação e lazer; 

 Promover a capacidade de análise crítica e autocrítica, a inovação e o empreendedorismo, no domínio da gestão e 

coordenação de eventos e atividades relacionadas com os desportos náuticos.  

 

É um curso de formação pós-graduada, que totaliza 30 ECTS (obrigatórios), e que tem a duração de 1 semestre. 

 

Responsável do curso: Professor Adjunto Mestre Henrique Frazão (frazao@esdrm.ipsantarem.pt ).   

 

Atividades do Curso 

As atividades letivas do curso decorrerão preferencialmente nas instalações da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Outras sessões 

poderão decorrer nos seguintes locais: Lagoa de Óbidos, Peniche, Rio Nabão, Torreira, Faro, Rio Guadiana, Estuário do Tejo. 

As aulas decorrerão num dia de semana, sábados ou de forma concentrada a definir em conformidade com a disponibilidade da turma. 

 

Condições de acesso 

 Licenciados em Ciências do Desporto 

 Licenciados em áreas científicas afins (e.g. gestão, ambiente, turismo e saúde) 

 Outros candidatos (sujeitos a apreciação do C. Vitae e entrevista) 

 

Planos de Estudos 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA S/A 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

ECTS 

TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) 
(5) 

(6) 

Projetos I&D MI S 100 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

4 

Formação e Interv. Profissional PD S 100 
15 (T:4; TP:4; P:4; S:3) 

4 

Gestão e Marketing de Eventos e Atividades G S 100 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

4 

Ambiente e Meteorologia AMB S 75 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

3 

Turismo Náutico TUR S 75 
15 (T:4; TP:8; S:3) 

3 

Socorro e Resgate S S 75 
15 (T:2; TP:4; P:6; S:3) 

3 

mailto:frazao@esdrm.ipsantarem.pt
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(1) Unidades Curriculares 
(2) Área Científica 
(3) Semestre 
(4) Horas Totais de Trabalho 
(5) Horas de Contacto 
(6) ECTS 

 

T ς turismo; MI ς Metodologia da Investigação; PED ς Pedagogia; AMB ς Ambiente; PSI: Psicologia; S: Saúde e ESP: Especialidade. 

 

 

Unidades Curriculares, Âmbitos e Regentes 

 UC Âmbito/objetivos Regente 

1 Projetos I&D 

O estudo sistemático e o desenvolvimento de projetos I&D aplicados em 
contexto específico, implica a utilização de instrumentos, metodologias e 
procedimentos rigorosos em todas as fases de desenvolvimento e investigação 
aplicada.  

PRaposo 

2 Formação e Interv. Profissional 

A formação específica nos desportos náuticos pressupõe o domínio e a 
reflexão sobre um conjunto de competências pedagógicas e profissionais 
específicas, que permitam uma intervenção de qualidade e de 
desenvolvimento de carreira profissional. 

HFrazao 

3 
Gestão e Marketing de 
Eventos e Atividades 

Desenvolver conhecimentos sobre a gestão e marketing, na organização de 
eventos e atividades aquáticas, assim como processos de trabalho essenciais à 
conceção, desenvolvimento e avaliação.  

AlfSilva 

4 Ambiente e Meteorologia 

Conhecer e saber interpretar os diferentes espaços onde se desenvolvem os 
desportos náuticos, com destaque para os recursos naturais existentes no 
território nacional na perspetiva do desenvolvimento sustentável. 
Saber interpretar os principais indicadores de climatologia e fatores 
meteorológicos associados aos ambientes náuticos. 

VMilheir 

5 Turismo Náutico 
Conhecer as tendências, infraestruturas e programas associados ao turismo 
náutico. Promover competências ao nível da construção, planeamento e 
gestão de programas turísticos em ambiente de Mar e Rio.  

VMilheir 

6 Socorro e Resgate 

Desenvolver conhecimentos no âmbito do socorro e resgate, e competências 
de planeamento e atuação ao nível da emergência e segurança em desportos 
náuticos. 
Conhecer as diferentes tipologias de lesões/acidentes e respetivos processos 
de socorro e resgate. 

RFernand 

7 Desportos Náuticos 

Proporcionar uma prática desportiva especializada através do estudo e da 
aplicação de conhecimentos e competências técnicas, metodológicas e 
científicas, no sentido de promover o desenvolvimento e o aperfeiçoamento 
da formação em desportos náuticos, nomeadamente nas especialidades de 
Surf, Windsurf, Kayaksurf, Kitesurf, Canoagem, Águas Bravas e Atividade 
Aquática Adaptada. 

HFrazao 

 

 

Regulamentos 

A disponibilizar em breve. 

 

Inscrições e Propinas 

Consultar www.esdrm.pt  

 

Horário e Calendário 

Consultar www.esdrm.pt  

 

  

Desportos Náuticos ESP S 225 
90 (T:4; TP:8; P:70; S:8) 

9 
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5.5.5.3. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO E MULTIATIVIDADES 

 

Especificidade do Curso 

O curso de especialização em Atividades de Animação e Multiatividades insere-se no âmbito das atividades físicas e desportivas que se 

desenvolvem no contexto específico da animação desportiva, turística e sociocultural. Pretende-se assim, complementar de forma 

especializada, a formação inicial e a experiência profissional dos técnicos desportivos que intervêm e/ou que pretendam intervir e 

desenvolver atividades desportivas com objetivos recreativos, sociais, culturais e/ou de animação. 

É um curso de formação pós-graduada, que totaliza 30 ECTS (obrigatórios), e que tem a duração de 1 semestre. 

 

 

São objetivos gerais do curso: 

 Adquirir conhecimentos especializados, que potenciem uma evolução profissional, a nível técnico, pedagógico e científico; 

 Desenvolver competências profissionais que permitam coordenar atividades, conduzir grupos específicos e planear programas 

de atividades de animação e multiatividades; 

 Promover a capacidade de análise crítica e autocrítica, a inovação e o empreendedorismo, no contexto das atividades de 

animação. 

 

É um curso de formação pós-graduada, que totaliza 30 ECTS (obrigatórios), e que tem a duração de 1 semestre. 

 

Responsável do curso: Professora Adjunta Doutora Teresa Bento ( teresabento@esdrm.ipsantarem.pt ).  

 

Atividades do Curso 

As atividades letivas do curso decorrerão preferencialmente nas instalações da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Outras sessões 

poderão decorrer no Parque Natural das Serra D’Aires e Candeeiros, Lisboa, Setúbal e na Barragem de Castelo de Bode. As aulas 

decorrerão num dia de semana a definir em conformidade com a disponibilidade da turma, e sábados. 

 

Condições de acesso 

 Licenciados em Ciências do Desporto 

 Licenciados em áreas científicas afins (e.g. gestão, ambiente, turismo e saúde) 

 Outros candidatos (sujeitos a apreciação do C. Vitae e entrevista) 

 

Planos de Estudos 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA S/A 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

ECTS 

TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) 
(5) 

(6) 

Enquadramento da Animação Sociocultural e à Animação 
Turística – aplicação prática 

T 1 75 10 (T:4; TP:8; S:3) 3 

Projetos de I&D  MI 1 100 15 (T:4; TP:4; P:4; S:3) 4 

Análise e Gestão do risco em atividades de animação e 
multiatividades 

PED 1 75 15 (T:4; TP: 8; S:3) 3 

Atividades de Exploração do Meio e Educação ambiental 
orientadas para as atividades de animação e de 
multiatividades 

AMB 1 100 15 (T:4; TP:4; P:4; S:3) 4 

Comunicação e relações interpessoais no contexto da 
animação e das multiatividades 

PSI 1 75 15 (T:4; TP:8; S:3) 3 

mailto:teresabento@esdrm.ipsantarem.pt
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(1) Unidades Curriculares 
(2) Área Científica 
(3) Semestre 
(4) Horas Totais de Trabalho 
(5) Horas de Contacto 
(6) ECTS 

T ς turismo; MI ς Metodologia da Investigação; PED ς Pedagogia; AMB ς Ambiente; PSI: Psicologia; S: Saúde e ESP: Especialidade. 

 

 

Unidades Curriculares, Âmbitos e Regentes 

A unidade curricular “Prática de atividade de animação e multiatividades” inclui as seguintes subunidades: 
 

UC Âmbito 

Estratégias de intervenção em atividades com 
populações especiais (crianças, idosos, deficientes) e 
de risco 

Conhecer e desenvolver estratégias de intervenção adequadas às caraterísticas 
específicas das diferentes populações, e que possibilitem uma maior qualidade na 
intervenção profissional. 

Técnicas de expressão corporal 
Desenvolver, através de técnicas de expressão corporal, a comunicação e 
potenciar a sua intervenção ao nível da animação de grupos. 

Dança no contexto da animação 
Desenvolver, através da dança, capacidades ao nível motor, artístico e de 
comunicação e potenciar a sua intervenção ao nível da animação de grupos.  

Técnicas de animação 
Identificar e descriminar os processos de grupo, bem como os princípios, objetivos 
e regras de atividades lúdicas para saber identificar e adaptar técnicas tendo em 
conta os grupos de clientes.  

Organização de programas de animação e 
multiatividades  

A organização de programas de animação e multiatividades, é um processo que 
exige, experiência e visão ao nível de todos os procedimentos necessários para um 
planeamento eficaz.  Para a elaboração de programas é necessário ter 
conhecimento específico da área de atuação, bem como, das caraterísticas do 
público-alvo, âmbito e finalidade desejado pelos consumidores. Para construir um 
programa adequado às necessidades e expectativas dos consumidores, pretende-
se desenvolver competências específicas, que permitam dar resposta ao solicitado 
numa situação real de trabalho.  

Prática em atividades de animação e multiatividades  
Atividades práticas e de aplicação para a realização do trabalho final de 
planeamento e aplicação prática de conhecimentos e conteúdos abordados ao 
longo do curso.  

 

 

Regulamentos 

A disponibilizar em breve. 

 

Inscrições e Propinas 

Consultar www.esdrm.pt  

 

Horário e Calendário 

Consultar www.esdrm.pt  

Saúde e atividade física aplicadas às atividades de animação 
e multiatividades 

S 1 75 15 (T:4; TP:4; P:4; S:3) 3 

Prática de atividades de animação e multiatividades ESP 1 250 90 (T:4; TP: 8; P:70; S8) 10 

http://www.esdrm.pt/
http://www.esdrm.pt/
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5.6. CORPO DOCENTE 

Docentes a tempo inteiro 

 
CATEGORIA 

 
QUALIFICAÇÃO NÚMERO 

Professor Coordenador Principal 
José Rodrigues 

Doutoramento 1 

Professor Coordenador  
Carla Chicau Borrego 

Carlos Silva  
David Catela  

João Brito 
Luís Carvalhinho 
Pedro Sequeira 

Rita Santos Rocha  
Susana Franco  

Doutoramento 8 

Professor Adjunto 
António Brito  

António Moreira  
Félix Romero 

Filomena Calixto 
Hugo Louro 

João Moutão 
Luís Cid 

Marta Ribeiro Martins  
Teresa Bento 

Doutoramento 9 

Professor Adjunto 
Abel Santos 

Alexandre Santos  
Ana Paula Seabra (licença sem vencimento) 

Paulo Paixão Miguel 
Pedro Duarte Raposo 

Vítor Milheiro 

Mestrado 6 

Equiparado a Professor Adjunto 
Alfredo Silva 
Elsa Vieira 

Henrique Frazão 
João Paulo Costa 

Luís Gonzaga  
M.ª Fátima Ramalho 

Nuno Pimenta 
Pedro Sobreiro 

Renato Fernandes  
Vera Simões 

Mestrado 10 

Equiparado a Professor Adjunto 
Anabela Vitorino 

Diogo Carmo 
Licenciatura 2 

Assistente Convidado  
Ana Teresa Silveira Conceição 

Marco António Colaço Branco  

Paulo Rosa 

Mestrado 3 

Assistente Convidado  
Eduardo Filipe Magalhães Texeira 

Nuno Alexandre Paulo Loureiro 

Susana Mendes Alves 

Licenciatura 3 

Total  42 
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Docentes a tempo parcial e convidados 

 
CATEGORIA 

 
QUALIFICAÇÃO NÚMERO 

Professor Associado com Agregação 
António Rosado FMH-UTL 

Doutoramento  

Professor Auxiliar Doutoramento  

Professor Adjunto 
Ema Brito 

Doutoramento  

Professor Adjunto 
André Miguel Alves de Carvalho 

António Miguel Jourdan 

Fernando José dos Santos Tenreiro 

Joana Aleluia Gomes Sequeira 

 Júlio Manuel da Mota Marques Reis 

João Nuno Pacheco 
Sérgio Figueiredo dos Santos 

Sónia Maria Aniceto Morgado 

Mestrado 8 

Professor Adjunto 
Hélder Jorge Dias da Silva  

João Chú 

Luís Alberto Moura Lopes 

João Simões 

José Manuel Chabert Vicente da Silva 

Pedro Miguel Dias Felner 
Mónica Jorge 

Licenciatura 7 

Assistente 
Pedro Xavier Melo 

Tatiana Dominguez 
Raul Antunes 

Mestrado 2 

Assistente  
Adriana Teixeira 

António Cruz 
Cristina Correia 
Diana Eustáquio 

Dora Ferreira 
Edgar Borja 

Joana Macedo Oliveira 
Marciano António Graça 

Miguel Silva 
Ricardo Dionísio 

Rui Mota 
Telmo Teotónio 

Licenciatura 13 

Total  36 
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5.7. CALENDÁRIO ACADÉMICO 

ANO LETIVO 2011/2012 
 

CANDIDATURAS 2.º CICLO (MESTRADO) 
1.ª FASE: 1 DE JUNHO A 31 DE JULHO DE 2011 
2.ª FASE:  1 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO DE 2011 

INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS 1.º CICLO (LICENCIATURA) – 1.ª 
FASE (1.º ANO-REPETENTES, 2.º E 3.º ANOS, ESTUDANTES QUE 
EM JULHO REÚNEM CONDIÇÕES PARA TRANSITAR DE ANO) 

11 A 29 DE JULHO DE 2011 

MATRÍCULAS 2.º CICLO - 2.º ANO (MESTRADO) 
11 DE JULHO A 14 DE OUTUBRO DE 2011, PRECEDENDO A 
ENTREGA DOS PROJETOS DE DISSERTAÇÃO/ESTÁGIO 

PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS DAS CANDIDATURAS 2.º 
CICLO (MESTRADO) 

1.ª FASE: ATÉ 15 DE SETEMBRO DE 2011 
2.ª FASE: ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2011 

RECEÇÃO DE RECLAMAÇÕES 2.º CICLO – 1.º ANO (MESTRADO) 
1.ª FASE: 16 E 19 DE SETEMBRO DE 2011 
2.ª FASE: 3 E 4 DE OUTUBRO DE 2011 

MATRÍCULAS 2.º CICLO – 1.º ANO (MESTRADO) 
1 A 30 DE SETEMBRO DE 2011 
SUPLENTES: 3 A 7 DE OUTUBRO DE 2011 

INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS 1.º CICLO – 1.º ANO 
(LICENCIATURA) 

1.ª FASE: 19 A 23 DE SETEMBRO DE 2011 
2.ª FASE: 6 A 10 DE OUTUBRO DE 2011 
3.ª FASE: 19 A 21 DE OUTUBRO DE 2011 

INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS 1.º CICLO - 2.ª FASE (2.º E 3.º 
ANOS, ESTUDANTES QUE REALIZARAM EXAMES NA ÉPOCA DE 
RECURSO) 

26 A 30 DE SETEMBRO DE 2011 

1.º SEMESTRE (REGIME NORMAL ς 15 SEMANAS) 10 DE OUTUBRO DE 2011 A 4 DE FEVEREIRO DE 2012 

INTERRUPÇÃO DO NATAL 19 A 31 DE DEZEMBRO DE 2011 

ENTREGA DE TESE / PROJETO / RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
(MESTRADO) 2010/2011: ATÉ 6 MESES APÓS O TÉRMINO DO 
CURSO 

ATÉ 30 DE DEZEMBRO DE 2011 

EXAMES ÉPOCA NORMAL 1.º SEMESTRE 6 A 18 DE FEVEREIRO DE 2012 

INTERRUPÇÃO DO CARNAVAL 20 E 21 DE FEVEREIRO DE 2012 

2.º SEMESTRE (REGIME NORMAL ς 15 SEMANAS) 20 DE FEVEREIRO A 16 DE JUNHO DE 2012 

INTERRUPÇÃO DA PÁSCOA 2 A 14 DE ABRIL DE 2012 

EXAMES ÉPOCA NORMAL 2.º SEMESTRE 18 A 30 DE JUNHO DE 2012 

INTERRUPÇÃO LETIVA 2 A 7 DE JULHO DE 2012 

EXAMES ÉPOCA DE RECURSO (1.º E 2.º SEMESTRE)* 9 A 21 DE JULHO DE 2012 

EXAMES ÉPOCA ESPECIAL (PARA CONCLUSÃO DE CURSO) 12 A 17 DE SETEMBRO DE 2012 

ENTREGA DE TESE / PROJETO / RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
(MESTRADO) 2011/2012: ATÉ 6 MESES APÓS O TÉRMINO DO 
CURSO 

ATÉ 30 DE DEZEMBRO DE 2012 

 
*Situação excecional relativamente ao novo regulamento de avaliação proposta pelo Conselho Pedagógico, atendendo 
ao início do ano letivo nas novas instalações. 
 
HORÁRIO LETIVO 
A atividade letiva normal decorre entre as 8:30h e as 19:00h, de segunda-feira a sábado, com exceção de quarta-feira, que 
decorrerá entre as 8:30h e as 13:30h. No regime pós-laboral e/ou pós-graduado, por conveniência dos estudantes, ou 
devido ao tipo de unidades curriculares, a atividade letiva poderá decorrer até às 23:00h. O período de quarta-feira entre as 
14:30h e as 20:00h é reservado prioritariamente para a realização de reuniões da Assembleia de Escola, Conselho Técnico-
Científico, Conselho Pedagógico, e outros órgãos ou unidades, e/ou atividades da Associação de Estudantes, devendo existir 
articulação no agendamento de reuniões pelos respetivos responsáveis, junto do secretariado dos órgãos de gestão. 
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5.8. COOPERAÇÃO INTER-ORGANIZACIONAL A NÍVEL NACIONAL E INTERNACIONAL 

 

5.8.1. COOPERAÇÃO NACIONAL 

 

Quanto às organizações nacionais, a ESDRM celebrou os seguintes protocolos/convénios: 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE: 

 ABRANTES 

 ALCANENA 

 ALMEIRIM 

 ALPIARÇA 

 ALVAIÁZERE 

 AVEIRO 

 AZAMBUJA 

 BATALHA 

 BENAVENTE 

 CALDAS DA RAINHA 

 CADAVAL 

 CONSTÂNCIA 

 CORUCHE 

 ESTARREJA 

 GOLEGÃ 

 ILHAVO 

 NAZARÉ 

 PAREDES 

 PENICHE 

 PONTE DE LIMA 

 PORTO DE MÓS 

 RIO MAIOR 

 SANTARÉM 

 TOMAR 

 TORRES NOVAS 

 TROFA 

 VENDAS NOVAS 

 VILA VELHA DE RODÃO 

 

JUNTAS DE FREGUESIA 

 ALCOBERTAS 

 ALVORNINHA 

 BENEDITA 
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ASSOCIAÇÕES E CLUBES 

 AGAP ς ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS DE GINÁSIOS E ACADEMIAS DE PORTUGAL 

 ASSOCIAÇÃO JUNIESDRM 

 AGÊNCIA CASCAIS NATURA 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA NOGUEIRENSE 

 ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL SOCIEDADE COLUMBÓFILA CANTANHEDENSE 

 ACADEMIA MATRIX 

 ACE TEAM ς CLUBE DE TÉNIS DE ALFRAGIDE 

 AFASTAPREGUIÇA UNIPESSOAL, LDA 

 ALFARROBA AMARELA ς IDEIAS E EVENTOS, LDA 

 ARGON ANIMAÇÃO TURÍSTICA UNIPESSOAL, LDA 

 ASSOCIAÇÃO 20 KMS ALMEIRIM 

 ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DESPORTO PARA DEFICIENTES MOTORES 

 ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA- ORGANISMO AUTÓNOMO DE FUTEBOL 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA CULTURAL E RECREATIVA BAIRRO DOS ANJOS 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E RECREATIVA DE ÁGUAS BELAS 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA FAZENDENSE 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PORTOMOSENSE 

 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE PROFISSIONAIS DE PISCINAS, INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E LAZER 

 ASSOCIAÇÃO RECREATIVA CULTURAL E DESPORTIVA DE ALBERGARIA 

 ASSOCIAÇÃO SOCIAL DA FREGUESIA DE ODELEITE 

 ACROTRAMP CLUBE DAS CALDAS 

 ANADIA FUTEBOL CLUBE 

 ANTÓNIO & SÁ ς ACT. RECREATIVAS E DESPORTIVAS, LDA 

 ARQUIVANDUS, LDA. 

 ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA AMADORA    

 ASSOCIAÇÃO DE ATIVIDADES GIMNICAS DO DISTRITO DE ÉVORA 

 ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE SANTARÉM 

 ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE ACADÉMICO DE LEIRIA 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE OEIRAS 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TABOEIRA 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DO CARREGADO 

 ASSOCIAÇÃO DESPORTOS DE AVENTURA DESNÍVEL  

 ASSOCIAÇÃO FERNÃO MENDES PINTO /INSERSPORT ς DESPORTOS DE AVENTURA 

 ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS DAS CALDAS DA RAINHA 

 ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JOVENS EMPRESÁRIOS DO PORTO 

 ASSOCIAÇÃO NAVAL 1.º DE MAIO 

 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CORRIDAS DE AVENTURA  

 AVENTUR ς AVENTURA E LAZER 

 ATL ς COMPANHIA DOS SABERES 

 ATLÉTICO CLUBE DO CACÉM 
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 AUTOGYN ς MANUTENÇÃO AUTO FÍSICA. LDA 

 B.F. DESPORTO E EVENTOS, LDA 

 BOTELHO E BRÁS, LDA 

 BASKET CLUBE DE RIO MAIOR 

 BALANCE HEALTH CLUB & SPA, LDA 

 BENEDITA SPORT CLUBE DE NATAÇÃO 

 CLUBE DE NATAÇÃO DO TEJO 

 CALDAS SPORT CLUBE 

 CATARINO & ASSOCIADOS - GESTÃO E EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA 

 CEF - CENTRO DE ESTUDOS DE FITNESS DE ALICE RODRIGUES, LDA 

 CENTRO DESPORTIVO DE FÁTIMA 

 CIPREIA, LDA ς ESCOLA DE MERGULHO 

 CLUBE AMADOR DE DESPORTOS DO ENTRONCAMENTO  

 CLUBE ATLÉTICO CULTURAL 

 CLUBE ATLÉTICO DE ALVALADE 

 CLUBE DE ATIVIDADES AQUÁTICAS DE NAZARÉ  

 CLUBE DE FUTEBOL ESTRELA DA AMADORA 

 CLUBE DE GINÁSTICA RIO MAIOR 

 CLUBE DE NATAÇÃO DE RIO MAIOR 

 CLUBE DESPORTIVO CARAPINHEIRENSE  

 CLUBE DESPORTIVO OLIVAIS E MOSCAVIDE 

 CLUBE DESPORTIVO TROFENSE 

 CLUBE DESPORTIVO TORRES NOVAS 

 CLUBE DO POVO DE ESGUEIRA  

 CENTRO RECREATIVO POPULAR DE RIBAFRIA - ALGARÃO ς BAIRRO DA FIGUEIRA 

 CLUBE DOS GALITOS 

 CLUBE FUTEBOL SANTA IRIA 

 CLUBE O`HARA 

 CONTRACAPA - COMUNICAÇÃO, LDA  

 COSTA PEREIRA & SIMÃO, LDA 

 CASA PIA ATLÉTICO CLUBE 

 CENTRO DE CULTURA FÍSICA DE TAVIRA 

 CLUBE VII ς HEALTH AND FITNESS CLUB 

 CLUB L 

 CLUB L ς ARENA HEALTH CLUB 

 CLUB L ς VILLA PARK AMADORA 

 CLUBE DESPORTIVO DA VENDA DO PINHEIRO 

 CLUBE DESPORTIVO FABRIL 

 CLUBE DE TÉNIS DE ALCOBAÇA 

 /[¦.9 59 C¦¢9.h[ άh{ .9[9b9b{9{έ 

 CLUBE DE FUTEBOL DO CANIÇAL 
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 CLUBE DE TÉNIS DAS CALDAS DA RAINHA 

 CLUBE DESPORTIVO FEIRENSE 

 CLUBE DO MATO ς ASSOCIAÇÃO AMBIENTAL DE PROMOÇÃO DE ATIVIDADES DE AR LIVRE 

 CLUBE DE NATAÇÃO DE ALCOBAÇA 

 CLUBE DE NATAÇÃO DE TORRES NOVAS 

 CLUBE DE NATAÇÃO DA AMADORA 

 CLUBE NÁUTICO MIRANDA DO CORVO 

 CLUBE NÁUTICO LAGOA AZUL DA FOZ DO ARELHO 

 CORPO VITAL ς CENTRO RECREATIVO DA CHARNECA 

 COVA DA BALEIA ς DESPORTO AVENTURA, LDA 

 DESAFIOS CARAMULO, LDA 

 DESAFIOS, LDA 

 DESCAMINHO, ANIMAÇÃO TURISTICA, LDA 

 DESMOR - EMPRESA PÚBLICA MUNICIPAL DE GESTÃO DESPORTIVA DE RIO MAIOR, E.M. 

 DINÂMICAS NATURAIS, ANIMAÇÃO TURÍSTICA UNIPESSOAL, LDA 

 DINO'S HEALTH & FITNESS CENTERS 

 DIVERLANHOSO 

 DUOBALÃO ς TURISMO, PUBLICIDADE E AVENTURA, LDA 

 ESCOLA DE TÉNIS ς CLUBE DE TÉNIS DAS CALDAS DA RAINHA 

 EDUCA ς EMPRESA MUNICIPAL DE GESTÃO E MANUTENÇÃO EQUIP. EDUCATIVOS DE SINTRA 

 EMPRESA AFLUENTE 

 EMPRESA DOWN STREAM 

 EMPRESA GIMNICA, LDA. 

 EMPRESA MAIS AVENTURA, PROJETOS DE SEGURANÇA NO TRABALHO, LDA. 

 ESTORIL PRAIA ς FUTEBOL, SAD 

 EVENTURA, PROJETOS DE AVENTURA 

 EEG ς EMPRESA DE ELETRICIDADE E GAZ, LDA 

 EMOTION ς LIFE ON ADVENTURE 

 EVOLUTION ς WELLNESS & FITNESS CENTER, LDA 

 EMPRESA AFLUENTE 

 ESCOLA ACADEMIA SPORTING MARINHA GRANDE 

 ESCOLA DE FUTEBOL GERAÇÃO BENFICA OLIVAIS 

 EXPERIENCE SPORT, LDA 

 EXTRAPRUMO ς ATIVIDADES RECREATIVAS DE AR LIVRE, LDA 

 FIT CENTER ς GINÁSIOS, EQUIPAMENTOS E SUPLEMENTOS. LDA 

 FORFIT HEALTH CLUB UNIPESSOAL, LDA 

 FUTEBOL CLUBE DE ALVERCA 

 FÁBRICA DA ALEGRIA - INSUFLÁVEIS E ANIMAÇÃO TURÍSTICA, LDA 

 FOOTBALL BY CARLOS QUEIROZ 

 FUNPOLIS - DESPORTO E AVENTURA 

 GIMNI CENTRO 
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 GESPORT 

 GESTÃO COMERCIAL GIMNORITMO GINÁSIO, LDA 

 GESTOS DO CORPO ATELIER 

 GIMAVEIRO 

 GINÁSIO BENASOL 

 GIMNASIUM KNOCK - OUT 

 GIMNO CLUBE DE SANTARÉM 

 GIMNO FÍSICO, LDA 

 GIMNOEIXO 

 GINÁSIO CLUBE TOMAR 

 GENTE SAUDÁVEL, LDA 

 GEOAVENTURA, ATIVIDADE DE LAZER E DESPORTO, LDA 

 GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE 

 GIMNOAZEMEIS 

 GIMNOBATALHA 

 GINÁSIO ACADEMIA CORPOS 

 GINÁSIO ACADEMIA MALHAÇÃO 

 GINÁSIO ALENGYM 

 GINÁSIO CLUBE 1º DE MAIO DE AGUALVA 

 GINÁSIO CLUBE CONDE 

 GINÁSIO CLUBE DE ALCOBAÇA 

 GINÁSIO CLUBE DE CORROIOS 

 GINÁSIO CLUBE PORTUGUÊS 

 GINÁSIO CONÍMBRIGA KORPOS 

 GINÁSIO DESPORTIVO DE COIMBRA 

 GINÁSIO ELEGÂNCIA E RÊLAX 

 GINÁSIO ENERGYM 

 GINÁSIO LEIRYGIM 

 GINÁSIO NOVA ERA 

 GINÁSIO RAZÕES DO CORPO 

 GLOBAL SHARE EVENTOS - ATLANTIKSPOT, LDA 

 GLÓRIA'S GYM 

 GRUPO EDA - ELETRICIDADE DOS AÇORES, SA 

 GRUPO DESPORTIVO DA EREIRA 

 GRUPO DESPORTIVO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SANTO ANDRÉ 

 GRUPO DESPORTIVO E CULTURAL A-DOS-FRANCOS 

 GRUPO DESPORTIVO DE MARINHAIS 

 GRUPO DESPORTIVO DO PESO 

 GRUPO DESPORTIVO DE PENICHE 

 GRUPO DESPORTIVO DO SERZEDELO 

 GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE TELHADELA 
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 GRUPO DESPORTIVO 4 CAMINHOS 

 GIMCLUBE SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO FÍSICA, LDA 

 GABINETE DE ESTÉTICA E MASSAGEM VANESSA 

 HEALTH CLUB IN SHAPE 

 HEALTH CLUB CORPO LIVRE 

 HEALTH CLUB KORPO SANO 

 HOLMES PLACE 

 HOTEL LUSITÂNIA PARQUE - OXIGÉNIO HEALTH CLUB 

 HEALTH CLUB PARQUE DA AGUDA 

 HEALTH CLUB SOL PRAIA, LDA 

 HEALTH CLUB EQUILIBRIO 

 HÓQUEI CLUBE DE SANTARÉM 

 HÓQUEI CLUBE DE TURQUEL 

 HOTEL VILA-GALÉ TAVIRA 

 IMORTAL DESPORTIVO DE ALBUFEIRA 

 INATEL 

 IMPÉRIO GINÁSIO CLUB, LDA  

 INSTITUTO DE BELEZA ONLY SMART 

 INFANTE DE SAGRES NAUTILILUS HEALT CLUB 

 INTER-GYM 

 ÍNCENTEA TECNOLOGIA DE GESTÃO. SA 

 INSTITUTO ÓPTICO DE RIO MAIOR 

 JOSÉ MANUEL CASTRO MACHADO 

 JUVENTUDE OPERÁRIA DE MONTE ABRÃAO 

 JUVENTUDE VIDIGALENSE 

 KNOCK OUT ς HEALTH CLUB  

 LEIRISPORT, DESPORT, LAZER E TURISMO, EM 

 LISBOA WELNESS CENTER 

 LENA BUSINESS IV 

 LOVISPORT, GINÁSIOS E NUTRIÇÃO 

 MURRILLO'S ACADEMY 

 MÚSCULOS & COMPANHIA 

 M-CELL MARKETING 

 NEW GINÁSIO SUPER FLEX 

 NÚCLEO DE DESPORTO AMADOR DE POMBAL 

 NÚCLEO SPORTINGUISTA DE RIO MAIOR/FOOTESCOLA 

 OFICINA DO DESPORTO, LDA 

 O2 PERFEITOS, LDA 

 ÓBIDOS PATRIMONIUM 

 OUTINSIDE - DESPORTO DE NATUREZA E TURISMO ATIVO UNIPESSOAL, LDA 

 ONDA VITAL ς CLÍNICA DE RECUPERAÇÃO E GINÁSIO, LDA 
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 PURO SURF BROADSPOTS ACADEMY 

 PAMPIGYM 

 PERSONALBODY, OEIRAS HEALTH CLUB LDA 

 PAPASTRESS ACADEMIA DE FITNESS 

 PSICATIVA - COOPERATIVA NACIONAL DE PROMOÇÃO DE SAÚDE, DESENVOLVIMENTO HUMANO E COMUNITÁRIO, CRL 

 QUESTÃO DE EQUILIBRIO - ASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO E INSERÇÃO DE JOVENS 

 QUINTA DA BELOURA GOLF, SA 

 REEBOK PORTUGAL SA 

 REFÍSICA - CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO DE PENICHE, LDA 

 REAL SPORT CLUBE 

 SPORT LISBOA E BENFICA ς SECÇÃO DE VOLEIBOL 

 SPORTING CLUBE OLHANENSE 

 SPORTING CLUBE LINDA-A-VELHA 

 SOCIEDADE CIENTIFICA DE PEDAGOGIA DO DESPORTO 

 SCALABISPORT - GESTÃO DE EQUIPAMENTOS E ATIVIDADES DESPORTIVAS, EEM 

 SEIXAL FUTEBOL CLUBE 

 SERGA - SERVIÇOS, ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, LDA 

 SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO E RECREIO OS PIMPÕES 

 SOCIEDADE COLUMBÓFILA CANTANHEDENSE 

 SOCIEDADE FILARMÓNICA GUALDIM PAIS 

 SPORT ALGÉS E DAFUNDO 

 SPORT CLUBE DO BEIRA MAR 

 SPORT CLUBE FERREIRA DO ZÊZERE ς GINÁSIO CLUB 

 SPORT GYM 

 SPORT LISBOA E BENFICA 

 SPORT LISBOA E MARINHA 

 SPORT LISBOA E CARTAXO 

 SPORT MARKETING  

 SPORT CLUBE UNIÃO TORREENSE 

 SPORT VISEU E BENFICA 

 SPORTING CLUBE DE ABRANTES 

 SPORTING CLUBE DAS CALDAS 

 SPORTING - SOCIEDADE DESPORTIVA DE FUTEBOL, SAD 

 SPORTING CLUBE DE PORTUGAL - DEPARTAMENTO DE NATAÇÃO 

 SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 

 SPORTING PATRIMÓNIO E MARKETING 

 SPORTING CLUBE LOURINHENSE 

 SWEETFIT, LDA 

 STADIUM KORPUS, GESTÃO DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS, LDA 

 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CASCAIS 

 SIRONA HEALTH CLUB & SPA. LDA 
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 TEMPO LIVRE -CENTRO COMUNITÁRIO DE DESPORTO E TEMPOS LIVRES 

 TROVADOR FITNESS GINÁSIOS E SPA 

 TOP FIT CLUBE DE GINÁSTICA, LDA 

 TDHC - INSTALAÇÕES PARA O DESPORTO E SAÚDE 

 TRANS SERRANO - FORMAÇÃO E SERVIÇOS NA NATUREZA, LDA 

 TIEN DI REN 

 UNIÃO DESPORIVA DA SERRA 

 UNIÃO DESPORTIVA E RECREATIVA DA ZONA ALTA 

 UNIÃO DESPORTIVA DA TOCHA 

 UNIÃO DESPORTIVA DE RIO MAIOR 

 UNIÃO DESPORTIVA DE LEIRIA 

 UNIÃO DESPORTIVA DE SANTARÉM  

 UNIVERSAL BODIES 

 UNIÃO RECREATIVA MIRENSE 

 VIVA FIT 

 VIVACLUB FITNESS CENTER 

 VAREQUIPE, LDA 

 WOMANFIT - CENTROS DE EMAGRECIMENTO E BEM ESTAR 

 WELLNESS MANAGEMENT SA 

 

ESCOLAS 

 AGRUPAMENTO VERTICAL FERNANDO CASIMIRO PEREIRA DA SILVA 

 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MARINHAS DO SAL 

 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FERNÃO PÓ 

 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. JOÃO II DAS CALDAS DA RAINHA 

 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. JOÃO II DE SANTARÉM 

 CASA PIA DE LISBOA 

 COLÉGIO ALTO PINA 

 COLÉGIO RAINHA D. LEONOR 

 CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE SANTARÉM 

 ESCOLA BÁSICA INTEGRADA MARINHAS DO SAL DE RIO MAIOR 

 ESCOLA PROFISSIONAL DE RIO MAIOR 

 EB 2,3 DE SANTA IRIA DA AZÓIA 

 ESCOLA SECUNDÁRIA POETA ANTÓNIO ALEIXO 

 EXTERNATO MARISTAS DE LISBOA 

 EXTERNATO COOPERATIVO DA BENEDITA 

 INSTITUTO DUARTE LEMOS 

 

ORGANISMOS DE TUTELA 

 ACADEMIA EMPREENDEDORES 

 ACADEMIA OLIMPICA DE PORTUGAL 
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 AGÊNCIA NACIONAL PARA A QUALIFICAÇÃO 

 CENTRO DE FORMAÇÃO DA LEZIRIA DO TEJO 

 CTOC ς CÂMARA DOS TÉCNICOS DE CONTAS 

 CIMLT ς COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA LEZIRIA DO TEJO 

 /9b¢wh 59 95¦/!4%h 9{t9/L![ άh bLbIhέ 

 CEFD ς CENTRO DE ESTUDOS E FORMAÇÃO DESPORTIVA 

 CEFAD ς CENTRO DE ESTUDOS E FORMAÇÃO DE ATIVIDADES DESPORTIVAS 

 /9b¢wh 59 95¦/!4%h 9{t9/L![ άh bLbIhέ 

 CGD ς CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

 COP - COMITÉ OLÍMPICO DE PORTUGAL 

 AOP ς ACADEMIA OLIMPICA PORTUGAL 

 DIRECÇÃO GERAL DA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DA SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DA REGIÃO 

AUTÓNOMA DOS AÇORES 

 EUL - ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA 

 FCCN ς FUNDAÇÃO PARA COMPUTAÇÃO CIENTÍFICA NACIONAL 

 IDP - INSTITUTO DO DESPORTO DE PORTUGAL  

 PNSAC - PARQUE NATURAL DAS SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS 

 SANTA CASA DA MISERICÓRIDIA DE RIO MAIOR 

 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE 

 ANDEBOL 

 ATLETISMO 

 BASQUETEBOL 

 BASEBOL E SOFTBOL 

 BADMINTON 

 CAMPISMO E MONTANHISMO 

 CANOAGEM 

 CULTURA FISICA 

 DESPORTO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 ESPELEOLOGIA 

 GINÁSTICA  

 JUDO 

 NATAÇÃO  

 ORIENTAÇÃO 

 PATINAGEM 

 PENTATLO MODERNO 

 REMO 

 RUGBY 

 SURF 

 TÉNIS DE MESA 

 FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES JUVENIS DO DISTRITO DE LEIRIA 
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 VELA 

ENSINO SUPERIOR 

 ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE SANTARÉM  

 ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ALMEIDA GARRETT  

 ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DA GUARDA 

 ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE BEJA 

 ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE LEIRIA  

 ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE DE SANTARÉM  

 ESCOLA SUPERIOR DE GESTÃO E TECNOLOGIA DE SANTARÉM  

 ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA E TURISMO DO ESTORIL  

 ESCOLA SUPERIOR DE TURISMO E TELECOMUNICAÇÕES 

 FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA ς UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA 

 FCDEF DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

 INSTITUTO SUPERIOR CIÊNCIAS EDUCATIVAS 

 INSTITUTO SUPERIOR MIGUEL TORGA (COIMBRA) 

 INSTITUTO SUPERIOR DE PSICOLOGIA APLICADA 

 INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE VISEU 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 

 INSTITUTO PIAGET 

 UNIVERSIDADE DE ÉVORA  

 UNIVERSIDADE DE TRÁS OS MONTES E ALTO DOURO 

 UNIVERSIDADE INDEPENDENTE 

 UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIA 

 UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

 UNIVERSIDADE ABERTA 

 UNIVERSIDADE DO MINHO 

 UNIVERSIDADE DA MADEIRA 
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5.8.2. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

 

A ESDRM é membro efectivo de diversas organizações mundiais da sua área científica (ICSSPE5; ENSSEE6; EOSE7, EHFA8).  

 

No âmbito do programa SOCRATES/ ERASMUS, a ESDRM desenvolve intercâmbio de alunos (OMS9) e de professores (TS10) nas áreas de 

desporto.  

 

 

Existem protocolos com as seguintes escolas:  

 

INSTITUIÇÃO UNIVERSIDADE PAÍS SITE 

Akademia Wychowania Fizycznego 
University School of Physical 

Education 
Polónia www.awf.wroc.pl 

Faculty of Exercise and Sport Sciences University of Tartu Estónia www.ut.ee 

Facultad de Ciencias del Deporte de 

Cáceres 
Universidad de Extremadura Espanha www.unex.es 

Facultad de Ciencias del Deporte Universidad de Murcia Espanha www.um.es 

STAPS Université de Paris 12 França www.univ-paris12.fr 

Deutsche Sporthochschule Köln Koln University Alemanha www.uni-koeln.de 

Facultad de Ciencias de la Educación y 

del Deporte 

Universidad Católica de 

Valencia 
Espanha www.ucv.es 

Liepaja University Liepaja University Letónia www.liepu.lv 

Universidad de Vigo Universidad de Vigo Espanha www.uvigo.es 

INEF Universidad de La Coruña Espanha www.udc.es 

Institut Für Sportwissenschalft 
Universität Koblenz – 

Landau 
Alemanha www.uni-koblenz-landau.de 

INEF Lleida Universidad da Catalunya Espanha www.udl.es 

STAPS Université de Nantes França www.univ-nantes.fr 

Faculty of Physical Education and 

Sport Sciences 
Semmelweis University Hungria www.sote.hu 

Università degli Studi di Roma “Foro 

Italico” 

Istituto Universitario di 

Scienze Motorie 
Itália www.iusm.it 

Universidade Valahia de Targoviste 
Universidade Valahia de 

Targoviste 
Roménia www.valahia.ro 

Universidade de Alicante Universidade de Alicante Espanha www.ua.es 

Faculty of Physical Education and 

Sport Sciences 
Universidade de Atenas Grécia www.phed.uoa.gr 

                                                 
5 ICSSPE = International Council of Sport Science and Physical Education;  
6 ENSSEE = European Network of Sport Science, Education and Employment; 
7 EOSE = European Observatoire of Sport and Employment; 
8 EHFA = European Health and Fitness Association. 
9 OMS = Organização da Mobilidade Estudantil; 
10 TS = Teaching Staff Assignments of Short Duration. 

http://www.awf.wroc.pl/
http://www.ut.ee/
http://www.unex.es/
http://www.um.es/
http://www.univ-paris12.fr/
http://www.uni-koeln.de/
http://www.ucv.es/
http://www.liepu.lv/
http://www.uvigo.es/
http://www.udc.es/
http://www.uni-koblenz-landau.de/
http://www.udl.es/
http://www.univ-nantes.fr/
http://www.sote.hu/
http://www.iusm.it/
http://www.valahia.ro/
http://www.ua.es/
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Université de Liége Université de Liége Bélgica www.ulg.ac.be   

Facultad de Ciencias de la Atividade 

Fisica Y del Desporte 

Universidade Politécnica de 

Madrid 
Espanha www.upm.es    

Universitad de Granada 
Facultad de Ciencias de la 

Atividad Fisica y Deporte 
Espanha www.deporte.ugr.es  

Applied Sciences Hanze University Groningen Holanda www.hanze.nl/home/International/  

 

Existem ainda convénios com as seguintes universidades:  

 

INSTITUIÇÃO UNIVERSIDADE PAÍS SITE 
Universidade do Estado de Santa 

Catarina - UDESC 

Universidade do Estado de Santa Catarina 

- UDESC 
Brasil www.udesc.br  

Instituto Euro-Americano de Educação e 

Motricidade Humana 

Instituto Euro-Americano de Educação e 

Motricidade Humana 
Brasil www.redeuromh.com 

Universidade de Santa Cruz do Sul - 

UNISC 
Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC Brasil www.unic.br 

 

  

http://www.ulg.ac.be/
http://www.upm.es/
http://www.deporte.ugr.es/
http://www.hanze.nl/home/International/
http://www.udesc.br/
http://www.redeuromh.com/
http://www.unic.br/
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6. ESCALA DE CLASSIFICAÇÃO ECTS 

 

Descrição do sistema de classificação da instituição 

Resultado alcançado numa disciplina quer através de avaliação contínua quer de um exame é geralmente expresso numa escala de classificação de 0 a 20. A 

nota mínima de aprovação é 10. 

 

Escala de classificação ECTS 

Escala ECTS/  
ECTS Scale 

% de alunos que obtêm uma 
determinada classificação 

adquirindo uma atribuição normal 
/ 

% of successful students normally 
achieving the grade 

Caraterísticas / Definition 

A 
 
 

B 
 
 

C 
 
 

D 
 
 

E 
 
 

FX 
 
 
F 

 

10 
 
 

25 
 
 

30 
 
 

25 
 
 

10 
 
 
- 
 
 
- 

Excelente desempenho com pequenas falhas. 
EXCELLENT ς outstanding performance with only minor errors 
 
Desempenho acima da média com algumas falhas. 
VERY GOOD ς generally above the average standard but with some errors. 
 
Bom desempenho mas com algumas falhas. 
GOOD ς generally sound work with a number of notable errors. 
 
Desempenho satisfatório com alguns pontos fracos. 
SATISFATORY ς fair but with significant shortcomings. 
 
Tem os requisitos mínimos para ser aprovado. 
SUFFICIENT ς performance meets the minimum criteria 
 
Não aplicável em Portugal.    
FAIL - some more work required before the credit can be awarded 
 
Reprovado. 
FAIL - considerable further work is required 
 

 
Créditos ECTS / ECTS credits: 

 1 ano académico / 1 full academic year  = 60 créditos / credits 

 1 semestre / 1 semester                           =  30 créditos / credits 

 1 trimestre / 1 term/trimester                  = 20 créditos / credits 
 

 

Sistema de classificações e eventuais orientações sobre atribuição de notas 

Interna (numérica 
obrigatória) 

Intern (numerically 
compulsory)  

A avaliação final numa unidade curricular é expressa através de uma classificação na escala numérica inteira de 0 a 20. 
Considera-se aprovado o aluno que obtenha uma classificação não inferior a 10. 

The final evaluation of a CU is given by a mark between 0 and 20. the student who takes 10, or more, is approved. 

Externa (relativa 
obrigatória): escala europeia 

de comparabilidade de 
classificações 

External (relative, 
compulsory): European Scale 
of Classification Comparison. 

Tomando em consideração os resultados de, pelo menos, os últimos três anos e 100 alunos, as classificações finais dos 
estudantes graduados de cada curso são distribuídas, por ordem decrescente, pelos intervalos A, B, C, D e E, 
abrangendo estes, respetivamente, 10%, 25%, 30%, 25% e 10% dos alunos 

Quando não for possível atingir a dimensão anteriormente referida, a classificação é substituída pela menção do 
número de ordem da classificação do diploma no ano letivo em causa e do número de diplomados nesse ano. 

Bearing in mind the results of, at least the last three years and 100 students, the final classifications of graduated 
students of each course are distributed, in ascendant order, by  the intervals A, B, C, D, and E, 10%, 25%, 30%, 25% and 
10% of students, respetively. 

When it is not possible to reach the former dimension, the classification is replaced by referring the order number of the 
diploma classification of that academic year and the number of graduated in that year. 

Classificação do aluno médio: [apurada pelo cálculo da média simples das classificações individuais dos alunos nos últimos três anos do curso] 

Classificação final da qualificação / Overall classification of the qualification: a classificação final é a média aritmética ponderada das classificações das 

unidades curriculares que integram o plano de estudos, expressa no intervalo 10-20 da escala numérica inteira 0-20.  
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7. INFORMAÇÕES ÚTEIS 

 

Aos estudantes provenientes dos Estados membros recomenda-se que se façam acompanhar do Cartão Europeu de Seguro de Doença. 

Deve ser apresentado em conjunto com o bilhete de identidade ou passaporte sempre que recorra a um serviço de urgência de um 

hospital mais próximo do local onde surgiu a situação de emergência. Neste caso, será cobrada uma taxa moderadora no valor de 7,50€. 

 

COORDENADOR INSTITUCIONAL DOS PROGRAMAS DE MOBILIDADE INTERNACIONAL (IPS) 

Professor Adjunto Doutor Hélder Pereira, Vice-Presidente do Instituto Politécnico de Santarém. 

 

COORDENADOR DOS PROGRAMAS DE MOBILIDADE INTERNACIONAL DA ESDRM 

Professora Adjunta Doutora Marta Martins, Coordenadora do Gabinete de Mobilidade Internacional da ESDRM. 

Contatos: martamartins@esdrm.ipsantarem.pt; gmi@esdrm.ipsantarem.pt  

 

SERVIÇOS ACADÉMICOS 

 

O que o estudante deve trazer:  

 Duas fotografias; 

 Passaporte ou documento nacional de identificação; 

 Cartão Europeu de Seguro de Doença; 

 Seguro de vida e de acidentes pessoais. 

 

TELEFONES ESSENCIAIS 

INEM – Emergência Médica – Tel. 112 

Guarda Nacional Republicana – Tel. 243999500 

Centro de Saúde de Rio Maior – Tel. 243999200 

Hospital de Santarém – Tel. 243300200 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE RIO MAIOR  

www.cm-riomaior.pt  

 

REGIÃO DE TURISMO DO OESTE 

www.rt-oeste.pt  

mailto:martamartins@esdrm.ipsantarem.pt
mailto:gmi@esdrm.ipsantarem.pt
http://www.cm-riomaior.pt/
http://www.rt-oeste.pt/
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8. OUTRAS INFORMAÇÕES DE INTERESSE 

 

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

A ESDRM está a utilizar instalações provisórias colocadas para este efeito no Pavilhão Multiusos de Rio Maior, situado na cidade de Rio 

Maior (Avenida Dr. Mário Soares), bem como as instalações desportivas do Complexo Desportivo de Rio Maior. No Pavilhão Multiusos 

estão englobados: Portaria (2), Direcção (2 gabinetes), Secretário (1 gabinete), Secretariado dos órgãos de gestão (1 gabinete), Ação Social 

e Recursos Humanos (1 gabinete), Contabilidade e Tesouraria (1 gabinete), Serviços Académicos (2 gabinetes), Serviço de Marketing, 

Serviço de Informática (1 gabinete), sala de servidores, Gabinetes de Professores (32), Sala de Informática, Salas de reuniões (3), Salas de 

Aulas (10), Auditório (1), Laboratório de Investigação em Desporto, Sala de arrumos, Biblioteca, Reprografia, Sala da Associação de 

Estudantes, Sala de Alunos. As instalações desportivas englobam: Piscinas Municipais (3), Polidesportivos (2), Campos de Futebol (4), 

Ginásios (2), Pista de Atletismo, Sala de Musculação e Cardiofitness, Auditórios Municipais (3), espaços naturais. Existe ainda um 

Refeitório. 

 

INSTALAÇÕES PRÓPRIAS 

O lançamento da primeira pedra das futuras instalações da Escola Superior de Desporto de Rio Maior, aconteceu no dia 18 de maio de 

2009, pelo Sr. Ministro Prof. Mariano Gago, pela presidente do Instituto Politécnico de Santarém, Prof.ª Maria de Lurdes Asseiro, pelo 

diretor da Escola Superior de Desporto de Rio Maior, Prof. Abel Santos, pelo presidente da Câmara Municipal de Rio Maior, Dr. Silvino 

Sequeira e pela presidente da Associação de Estudantes da ESDRM, Teresa Sousa. O lançamento da primeira pedra foi antecedido por uma 

cerimónia no auditório das actuais instalações da ESDRM. Este investimento virá pôr fim à carência de instalações próprias, à ausência de 

cantina e de uma residência para estudantes, que se verifica desde que a escola foi criada em 5 de dezembro de 1997. Num terreno a cerca 

de 500 metros do pavilhão multiusos, onde a ESDRM tem funcionado, será edificado um complexo com cerca de 36 mil metros quadrados. 

Estão projectados três edifícios. O edifício escolar com mais de 9 mil metros quadrados de área e a cantina (1.018 m2) serão finalizados em 

maio de 2011. Para uma segunda fase fica a residência de estudantes (2.401m2). Até à sua construção a acomodação de estudantes e 

docentes nacionais e estrangeiros em Rio Maior, ficará condicionada.   

Nos cinco edifícios escolares haverá pavilhão, salas de exercício, espaços de anfiteatro e salas de aula, área administrativa e da direcção, 

gabinetes de professores, biblioteca e laboratórios para ensino e investigação. O edifício da cantina terá um refeitório para cerca de 150 

pessoas, além de bar, cozinha, espaço para a associação de estudantes e zona de convívio. A residência de estudantes terá capacidade para 

120 alunos em permanência, com quartos duplos, simples e adaptados para pessoas com deficiência. 

A construção têm-se desenvolvido ao longo dos anos de 2009 e 2010, sendo de esperar que esteja concluída para funcionar no ano letivo 

2011-2012. 

O projeto tem um custo total previsto superior a 16 milhões de euros, financiado pela União Europeia em 10,4 milhões de euros. O Estado 

comparticipa com 4,4 milhões de euros e a Câmara Municipal de Rio Maior com um milhão de euros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cm-riomaior.pt/riomaior/NoticiasEventos/Noticias/ESDRMConstru%C3%A7%C3%A3o.htm
http://www.cm-riomaior.pt/riomaior/NoticiasEventos/Noticias/ESDRMConstru%C3%A7%C3%A3o.htm
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Biblioteca                                                                                                                       Sala de Aulas       

 

 

Ginásio                                                                                                                             Auditório  

 

 

LOCALIZAÇÃO  
Ao chegar ao Aeroporto de Lisboa, apanhe um autocarro em direção à estação de comboios do Oriente, onde poderá prosseguir viagem 

até Santarém. Ligação entre Santarém e Rio Maior, de autocarro. Também de Lisboa, apanhe um autocarro em direção à estação de Sete 

Rios (junto à estação de comboios), onde poderá prosseguir viagem até Rio Maior. Entre Rio Maior e outras cidades (Porto, Coimbra, etc.), 

ligação por autocarro. 

 

Mapa de Rio Maior com indicação das instalações. 

 

ALOJAMENTO, RESIDENCIAIS E RESTAURAÇÃO 

Serviços de Ação Social do IPS www.sas-ipsant.pt/  

Câmara Municipal de Rio Maior www.cm-riomaior.pt  

 

 

 

 

 

http://www.cm-riomaior.pt/riomaior/PracaPublica/Desporto/DInfDes.htm
http://www.sas-ipsant.pt/
http://www.cm-riomaior.pt/


 

GUIA INFORMATIVO 

INFORMATIVE GUIDE 

ECTS 
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9. FICHAS DE UNIDADE CURRICULAR ς 1.º E 2.º CICLOS 

 

FICHAS E PROGRAMAS DAS UNIDADES CURRICULARES DISPONÍVEIS EM http://www.esdrm.pt/Ensino/IndexEnsino.html  

http://www.esdrm.pt/Ensino/IndexEnsino.html

